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O Presidente da República ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e
a representação do Governador do Estado de Per

nambuco, constante do Processobnúmero 51.054/

70, do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

7a Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

Re $2o, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1963, com pro

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado de'Pernambuco:

- ANTONIO DE ANDRADE LIMA FILHO, no cargo de

Fiscal de Rendas, classe PR-L; é

- CLOVIS JATOBÍÁ DA COSTA LIMA, no cargo de

Fiscal de Rendas, classe PR-L;

 



 

- DORANY DE SÁ BARRETO SAMPAIO, no cargo de

# + - + A - <- +

Procurador Juridico do Instituto de Previdencia dos Servidores
c

do Estado; e

; - ELIAS LIBANIO DA SILVA RIBEIRO, no cargo de

 1o Tabelião e Escrivão da Comarca de Agrestina.

Brasília, DF, L37 de de 1970;

a Aa - 3 4 -
149o da Independência e 82o da Republica.
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Brasília, DF,

Em 143 de AGOSTO qe 1970

orfero n20/0/or/£jo6!/70 Do Chefe do Gabinete da SG/CSN

Ao Sr Chefe do Gabinete do Minis

tério da Justiça.

Assunto: Restituição de proces -

sos (faz).

Anexo -: 23 processos.

Restituo a êsse Ministério, por intermédio de V.9., os

processos abaixo relacionados, referentes a cidadãos que foram

aposentados e demitidos do serviço público, com base nos Atos

Institucionais, fruto de Behresentaç'âo do Exmo Sr Ministro da

Justiça ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

- Proc M.J.

R P - Proc M.J.

- Proe M.J.

- Proc M.J.

- Proc M.J.

- Proc M.J.

- Proc MH.J.

- Proc M.J.

- Proc M.J.

59.659/69 - ANTONIO RODRIGUES MOREIRA;

04.456/70 - GIBSON DE ALMEIDA PINHO;

33.786/69 -- JOSÉ DIONISIO GAVIXO ESCOBAR;

39.902/69 - MARIA CLARA DORNELLES;

16.948/69 - JOSÉ PORFIRIO LAGRANHA DO AMARAL e

DEOLINDO BORGES PORTO ALEGRE;

37.370/69 - ERNANDE PEDRO DE LIMA;

62.771/69 - ERNANDES SILVEIRA e PAULO BARBOSA;

51.054/70 - ANTONIO DE ANDRADE LIMA FILHO e outros;

31.220/69 - OSMAR DB OLIVEIRA RODELLO FILHO;
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= continuação do OFÍCIO N2//0/GB/5064/70 = Fls. 2

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

M.J .

?íIoJo

M.J ,

M. J.

M.J .

M. J.

M,.J .

M.J .

M.J .

H.J ,

M.J >

M.J.

ÉOJ'

- Proc M.J.,

3,

06.544/70 - ISRAEL DIAS NOVAES e outros;

31.566/69 - ORLANDI SAMPAIO DE AVILA e JOÃO FERNAN-

DES;

37.371/69 - AZAIR SILVA;

31.209/69 - LUIZ ALBERTO KLEY;

02.889/70 - MARIO GUILHERMBLLI SCANGARELLI;

33.905/69 - JAYME BARATZ; e Joho flua

23.755/69 - OSMAR DUTRA;

31.998/59 - JOÃO NELSON SOBIERAY;

36.668/69 - CLATRVAL TEIXEIRA;

33.647/69 - LUIZ DA COSTA LEAL e OLDACK DE CARVALHO

NEVES;

31.224/69 - ARISTIDES FERNANDES ROSA FILHO;

51.654/70 - NICANOR DE ABREU CAMPANÁRIO e outros;

31.215/69 -- MANUEL ANTONIO DOS SANTOS; e

52.414/70 - OCÉLIO MEDEIROS.

Deixam de ser remetidos os processos M.J. 16.511/69 e

04.428/70, referentes, respectivamente, a RAFABL RASTELLI e SE-

CUNDO AVELINO PINTO, por haver Representação solicitando a sus-

ae * P

pensao dos direitos políticos dos mesmos e os processos terem

sido incorporados a20os respectivos dossiês.

Ao ensejo, reitero a Vossa Senhoria os meus protestos

de elevada estima e distinta consideração.

 

LOURIVAL MASSA DA COSTA - Córonel

Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral

do Conselho de Segurança Nacional

 



 

 
Brasília, DP,

Em 243 de AÇGo3TO dae 1970

orfeto n20/10/az/o6!/70 Do Chefe do Gabinete da SG/CSN

Ao Sr Chefe do Gabinete do Minis

tério da Justiça.

Assunto: Restituição de proces --

sos (faz).

Anexo -: 23 processos.

Restituo a êsse Ministério, por intermédio de V.S9., os

processos abaixo relacionados, referentes a cidadãos que foram

aposentados e demitidos do serviço público, com base nos Atos

Institucionais, fruto de Representação do Exmo Sr Ministro da

Justiça ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúblicas

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

M.J .

M.J.

R. J.

M.J .

M.J .

M.J.

M.J ,

M.J .

M.J .

59.659/69 - ANTONIO RODRIGUES MOREIRA;

04.456/70 - GIBSON DE ALMEIDA PINHO;

33.786/69 -- JOSÉ DIONISIO GAVIXO ESCOBAR;

39.902/69 - MARIA CLARA DORNELLES;

16.948/69 - JOSÉ PORPIRIO LAGRANHA DO AMARAL e

DEOLINDO BORGES PORTO ALEGRE;

37.370/69 - ERNANDE PEDRO DE LIMA;

62.771/69 - ERNANDES SILVEIRA e PAULO BARBOSA;

51.054/70 - ANTONIO DER ANDRADEB LIMA FILHO e outros;

31.220/69 - OSMAR DB OLIVEIRA RODSLLO FILHO;
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- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

- Proc

2.

E!.J'

M.J .

M.J .

M, J.

M.J .

M. J.

M.J.

M.J .

M.J e

M.J .

“MDJ.

M.J.

MDJ.

H.J.

06.544/70 - ISRAEL DIAS NOVAES e outros;

31.566/69 - ORLANDI SAMPAIO DB AVILA e JOÃO FERNAN-

DES;

37. 371/69 - AZATR SILVA;

31.209/69 - LUIZ ALBBRTO KLEY;

02.889/70 - MARTO GUILHERMELLI SCANGARELLI;

39.905/69 - JAIME BARATZ; e Jo ho filia

23.755/69 - OSMAR DUTRA;

31.998/69 - J0O%XO NELSON SOBIERAY;

36.668/69 - CLATRVAL TEIXEIRA;

33.647/69 - LUIZ DACOSTA LEAL e OLDACKDE CARVALHO

NEVES;

31.224/69 - ARISTIDES FERNANDES ROSA FILHO;

51.654/70 - NICANOR DE ABREU CAMPANÁRIO e outros;

31.215/69 -- MANUEL ANTONIO POS SANTOS; e

52.414/70 - OCÉLIO MEDEIROS.

Deixam de ser remetidos os processos M.J. 16.511/69 e

04.428/70, referentes, respectivamente, a RAFAEL RASTIELLI e SE-

CUNDO AVELINO PINTO, por haver Representação solicitando a sus-

pensão dos direitos políticos dos mesmos e os processos terem

sido incorporados 2os respectivos dossiês.

Ao ensejo, reitero a Vossa Senhoria os meus protestos

de elevada estima e distinta consideração.

LOURIVAT MASSA PDA COSTA - Córonel

Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral

do Conselho de Segurança Nacional
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QUARTEL-GENERAL

_

DO I EXÉRCITO,

OFÍCIO No .õã-Plan-D . Do Comandante do I Exercito

Ao Senhor Ministro do>Exêroitolí

Assunto Aplicação do AI no 5 .

ANEXO: 1 (uma) relação

 
& 4

1. f£ste Comando, em complemento ao Ofício no 30-Plan-D, de 31 de :

dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas (Deputa

dos Federais) cujas atividades têm sido nocivas aos principios mora"

lizadores consagrados pela Revolução de 19614, a fim de serem enqua-

_ drados no Ato Institucional no 5 (AI-5).

2. Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo I

Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem envia

das oportunamente a alta consideração de V Exa.-

f/”m'”

Gen Ex SYSENO SARDENTO

Comandante do I Exército

Par iii—mf”
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ANTÓNIO ANDRADE LIMA FILHO

- Filiação

- Data do nascimento

Naturalidade

Estado Civil

<= Residência

Profissão

Outras atividades

Observações |
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CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAL

ATO INSTITUCIONAL

PROCESSO DE

ANTONIO DB ANDRADE LIMA FILHO
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f DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5

 

DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO DB ANDRADA LIMA FILHOssss8sss ss sss=sss sss5s s=s=2=ss

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - PRONUNCIAMENTOS NA RÁDIO E TELEVISÃO

2 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA
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y Brasília, DF.,

Em 2 4 de jªh/bf de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No //22/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato
eletivo estadual do senhor ANTONIO DE ANDRADE LIMA FILHO, De-
putado Federalpelo MDB, Seção de PERNAMBUCO, nos têrmos do
Art. 29, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In -
formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira pro
cedência das medidas propostas, em face das Caracteristicas de
corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas pelo in-
diciado, através de pronunciamentos, manifestos e agitações de
rua. Corrupto, corruptor, subversivo e desonesto. Líder Comu-
nista perigoso e sem escrúpulos, tem atacado sistematicamente
a Revolução, tentando confundir a opinião pública e desmorali
zar o Govêrno e as Fôrças Armadas, bem como pregando a mudan-
ça do regime, a desobidiência às leis e a luta pela violên -
cia entre as classes sociais, segundo os padrões do Movimento
Comunista Internacional.

Pela sua conduta e ligações políticas se enquadra no

grupo anti-revolucionário que contra a Revolução trabalha, tra

 



 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /S 2/69 Fls. 2)

balha, trama e age.

Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

'3.1 - PRONUNCIAMENTOS PELA TV EM PROPAGANDA EBLEITORAL,RE

CIFE

Em 09 OUT 66

"Faltou luz aqui na ITV, daí o nosso atrazo, mas fe

lizes seriamos nós brasileiros, se faltasse luz a-

penas, numa estação de Televisão; porque na verda-

de, falta luz no Brasil, que mergulhou na sombra,

desde 31 de março 64.

E na sombra vamos, nesta alegre república dos Mare

chais, que agora não é um apenas, são dois. Um que

vai sair - Se sair; outro - que vai entrar - Se en

trar

"Não é só o civil, que não está satisfeito. Não es

tá satisfeito também tenho certeza o militar brasi

leiro, contra o qual, tanto nos intrigam, porque

criticamos meia dúzia de oficiais que realmente

desertaram da melhor tradição do Exército de Caxi-

as, Tamandaré e de Osório".

"E nós sabemos também que você militar não está

satisfeito com esta política, como homem de famií -

lia e como cidadão da pátria, zeloso pelos desti -

nos do seu País e da Nação"

Em 23 OUT 66

"O poder civil que decidiu desistir desta vez ao

poder do arbítrio, através de 110 Deputados do meu

partido, de meia dúzia de representantes do parti-

 

I
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3.2 em.

 

do, do próprio Govêérno. Um escritor francês já

disse que "quando o govêrno usa a força é por -

que não tem _fôrçca, é foi isso o que ocorreu em

Brasília numa verdadeira operação de guerra con

tra cento e poucos homens indefesos; foram cor-

tados luz e comunicações".

am 25 OuT 66

"O Govêrno com suas estatísticas mentirosas vi-

ve a iludir o povo, que na espera de uma melho-

ra de vida sofre desesperadamente. De 31 de mar

ço para cá o Govêrno só fêz uma coisa; entregar

o País aos americanos mas o povo não pode falar

porque é subversivo".

INFORMAÇõES DO SNI

3.2.1 - Extrato do Prontuário
 

Deputado Federal (MDB) PE (Suplente em

exercício) .

- Ex-Diretor do Serviço Social contra o

Mocambo .

- Comunista perigoso e inescrupuloso, des

taca-se pela eficiência de sua ação an

ti-revolucionária subordinada à estra-

tégia insidiosa preconizada pelo Movi-

mento Comunista Internacional.

- Corrupto, corruptor, subversivo e deso

nesto.

- No "histórico de suas atividades" que

se segue, estão comprovadas tôdas as

suas iniciativas em prol dos interês -

ses comunistas e em benefício próprio.

 



NW, pRO- ess. 30. y,2 Na

- Ataca sistemàticamente a Revolução, que

denominou: "a palhaçada de 1o de abril,

voraz como uma lombriga, e prolífera co ©

mo um cogumelo", "a sarna nacional des-

ta hora", "a Revolução carangueijo",etc.

—'Tem atacado as autoridades, incessante-

mente, visando a desprestigiá-las e va-

lendo-se de falsos argumentos.

- Criticou as Fôrças Armadas e, pela Rá -

" dio e pela TV, incitou os oficiais, sar

gentos e soldados para que derrubassem

"a reacionária minoria que estava no go

vêrno" .

- Criticou os estudantes à revolta contra

o regime e tornou-se um dos mais desta-

cados líderes das agitações estudantis

em Pernambuco.

- Pregou, amplamente, a revolta dos estu-

dantes e da Igreja contra o regime cons

tituido.

- Serviu como porta-voz dos slogans comu-

nistas contra o imperialismo ianque, di

vulgando-os pela imprensa e visando,prin

cipalmente, o desprestígio das autorida

des constituídas, em particular do Pre-

sidente da República e seus Ministros ,

do Trabalho, do Planejamento e das Rela

qões Exteriores.

- Protestou veementemente, concitando o

povo a yuma reação pela fôrça, contra a

quase totalidade dos projetos enviados

ao Congresso, pelo govêrno da Revolução.

 



 

- Apelou para que os estudantes observassem

as lutas de notáveis guerrilheiros, "pois

agora é necessário expulsar êsse grupo que

assaltou o poder".

- Em comícios, em 1966, em plena vigência

da Revolução, exaltou os méritos de JG, AR

RAES e outros exilados, sempre clamando

pela reação popular contra o govêrno.

. - Comunista provacador e audacioso, agente
de influência comunista, batalhador incan
sável a serviço do Movimento Comunista In
ternacional, pernicioso e dissolvente ini%
migo do regime, vale-se de suas imunida -
des parlamentares e da posição, para exer
cer grande influência subversiva, em par-
ticular no meio estudantil e do clero.

3.2.2 - Histórico das Atividades 

Em NOV 1951

© - Registrado que é considerado líder comu-
nista.

- Em declaração a imprensa sôbre a condena

ção de PEDRO MOTA LIMA, disse: "Nós jor-
nalistas, que não aceitamos a Lei de Se-

gurança senão como uma revivência do Es-
tado Nôvo, incompatível com o ideal demo

crático, repudiamos tôda condenação por
delito de idéia com fundamento no famige 1
rado Estatuto". à

Em MAI 1956

- Como Diretor da Liga Social contra o Mo

cambo, tem favorecido os militantes co-
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /S2 /69 Fls. 6)

munistas com doações de remédios e ca -

sas populares, o que lhe vale desfrutar

real prestígio junto ao Partido Comunis

ta.

- Compareceu ao "Encontro Internacional

de Jornalistas", realizado em HELSINKI,

indicado pelos comunistas da Associação

de Imprensa de PERNAMBUCO.

Em MAI 1961

- Como deputado integrante da "FRENTE PAR

LAMBNTAR NACIONALISTA", enviou, ao "Ins

tituto Cubano de Amistad com los pue -

blos", em telegrama protestando contra

a invasão de Cuba.

- Viajou para Cuba, pelo avião BB 316-CUT

670 da Cia Cubana de Aviación, com des-

tino a HAVANA, no dia 30 de abril de

1961, para assistir às comemorações do

dia 1o de MAIO.

Em OUT 1962

- Assinou manifesto ao povo pernambucano,

publicado no Jornal do Comércio. Nesse

documento acusa o govêrno dos BUA de

"pôr em perigo a paz mundial, face ao

bloqueio decretado de maneira mais in-

sólita contra o povo cubano"; hipoteca

integral solidariedade à nação cubana e

conclama o povo brasileiro a protestar

publicamente contra a guerra e em fa-

vor da paz mundial.

Assinou a Convocatória para a realiza-

ção do CONGRESSO CONTINENTAL DE SOLIDA

RIEDADE A CUBA, a realizar-se no Bra -



sil, nos dias 28, 29 e 30 de março de

1963.

Em JUN 1964

- Requisitou o funcionário ENZO PIZANO ,da

FBC, para a SPVEA, e o manteve afastado

do serviço, como comprador de gado para

JG, embora ganhando a "dobradinha de

Brasília".

Mantinha "procuradores" estranhos à ad-

ministração, destinados a tratarem de

assuntos relativos a empréstimos pela

SPVBA, e que cobravam a taxa de 20% só

bre o valor do empréstimo.

Adquiriu, do fazendeiro LUDIO COELHO 1800

novilhas e 100 touros, de raça, que envi

ou para as fazendas Tamandaré e Aricá,de

sua propriedade. Para efeito do imposto

de Vendas e Consignações, declarou o prê

ço global de NCr$ 57.500,00, considerado

muito aquém do real.

Em ABR 1965

- Criticando a Revolução, afirmou: "Voraz

como uma lombriga e prolífero como um

cogumelo, o IPM é a sarna nacional des-

ta hora".

- Denunciou, na Câmara, uma campanha anti-

semita lançada em Recife.

Ofereceu emenda ao projeto do Código Elei

toral, no sentido de que elementos com os

direitos políticos suspensos pelo AI, pu-

dessem votar e eleger-se.

  



 

- Utilizando linguajar subversivo, conci-

tou oficiais, sargentos e soldados a

derrubarem a "minoria reacionária atual

mente no govêrno." Suas palavras causa-

ram grande indignação no meio civil e

militar. (Como a entrevista não foi

gravada, por falta de recursos do TRE ,

tornou-se difícil qualquer medida legal

e oportuna)

Em SBT 1965

- Declarou: "A entrevista do Ministro VAS

CO LEITÃO DA CUNHA é mais um caso de fa

lência total da filosofia ambígua que .

hoje domina nosso país sob o signo zom-

beteiro do 1o de abril".

- Defendeu a liderança continental exerci

da pelo Presidente do Chile, Eduardo !
Frei. '

- Da Câmara, lançou veemente protesto con

tra a prisão do jornalista MÁRCIO MOREI

RA ALVES, quando Este falava num progra

ma de Televisão.

- Declarou: "Se se confirmarem as notí -

cias de que os militares terão aumento

na base de 60%, o Govêrno Federal esta-

rá repetindo, numa reincidência crimino

sa, o que foi feito o ano passado, quan-

do voltamos à disparidade de vencimen -

tos que o Congresso havia corrigido com

a lei da paridade".

Em OUT 1965

- Afirmou que "as autoridades encarrega -
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das dos IPMs estão submetendo o ex-Pre

sidente JK a um processo de humilhação".

4 - Afirmou que o "TERROR CULTURAL", se a

centua a cada dia no País, através de

processos os mais escusas.

- Da Tribuna da Câmara, criticou as auto

ridades policiais por haverem impedido

a livre circulação do livro "FALÉNCIA

DAS ELITES", da escritora ADELAIDE CAR

RATO.

Em NOV 1965

- Manifestou-se contrário a aprovação das

mensagens do Govêrno Federal, enviadas

ao Congresso, sôbre intervenção federal

nos Estados, confinamento de políticos

cassados e cassação de fôro especial dos

ex-presidentes e ex-governadores.

- Usou da palavra, na Câmara, para hipote

car solidariedade a professores e estu-

| dantes da Universidade de Brasília.

- Fêz uma análise da atual situação polí-

tica do Brasil e afirmou: - que o Con -

gresso perdia seu prestigio. junto à o-

- pinião pública; que o Presidente Caste-

lo Branco se submete as imposições © de

minoria ativista e redical que pretende

arrastar o País para rumos imprevivi -

veis; que "essa Revolução, se é democrá

tica, federativa e republicana, como pro

clamam seus arautos, não pode se salvar

pelos tortuosos caminhos de mensagens

que produzem a morte da democracia, o

aniquilamento da federação e o despres-
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tígio da República" e que "Esta é hora

da resistência do poder civil".

- Lamentou que "a Universidade de

lia também esteja situada pelo terror |

cultural, Esse terror que se espalha ho

je por todos os quadrantes da cultura

brasileira, que apreende livros, que in

terdita peças, que demite professôres e

que tortura estudantes".

Em ABR 1966

- Em Recife, manifestou-se favorável ao

lançamento da candidatura HELDER CAMARA

à Presidência da República, consideran-

do-o "o homem mais indicado, no momento!.

- Em ' nota oficial, denunciou como clamoro

samente injusta e ilegal a prisão de de

zenas de estudantes, pela 7a RM com a

colaboração da Polícia Civil.

Em AGO 1966

- Participou da Convenção Nacional do MDB ,

iniciando campanha como candidato a Vice

Governador do Estado, na chapa de OSWAL-

DO LIMA FILHO candidato a governador.

- Protestou, na Câmara, contra a prisão do

menor NELSON PEREIRA SANTOS, acusado de

atividades subversivas "por ter partici-

pado de movimentos de ginasianos em apoio

à sua Diretora demitida."

Em SET 1966

- Afirmou: "Os candidatos da ARENA/PE não
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querem aparecer como governistas; estão
roubando temas do MDB ; combatem as te -
ses do govêrno, para efeitos eleitorais,
nas praças públicas, no rádio e na ITV ,
pois ninguém quer elogiar o govêrno, que
está sozinho."

Em OUT 1966

- Prosseguindo em sua campanha sistemÃítica
. contra o regime, pela IV, atacou o Govêr

no, as Fôrças Armadas e a Revolução.

- Incitou os estudantes para uma reação vio

lenta, afirmando:; "Não quero castrados ; .

"os estudantes vêm estar conscientes das

lutas tradicionais com que, com notáveis

guerrilhas, expulsaram o estrangeiro in-

vasor, pois agora é necessário expulsar

êsse grupo que assaltou o poder, desilu-

dindo até mesmo os revolucionários do mo

vimento marciano de abril".

.. - Pregou a luta de estudantes e da Igreja

contra o Govêrno e as Fôrças Armadas, con

solidando sua posição como responsável

pelas agitações estudantis e um dos 1f-

deres da contra revolução.

- Discursou na Câmara protestando contra à .

cassação de mandatos de deputados pelo

Govêrno Revolucionário.

- Ao desembarcar no Aeropôrto do RECIFE ,

logo após o recesso do Congresso, decla-

rou: "Venho das Termópilas incrementas de

BRASÍLIA, que o nôÓvo XERXES reduziu a cin

za, mas venho certo de que dessas cinzas

renascerá a liberdade".
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Em _NOY 1966

- Manifestou-se pela extinção do MDB, res

ponsabilizando o Presidente da Repúbli-

ca pela tentativa de frustrar a livre

manifestação do voto popular.

Nos comícios, em Recife, destacou-se pe

los violentos ataques ao Govêrno Fede -

ral, a quem acusou "pelos desmandos que

assolam a Nação "e chamou de ditador jri

ticou o regime democrático, exaltando"a

figura impoluta do Sr MIGUEL ARRAES que

vive isolado, longe da Pátria", e afir-

mou que "o Sr PAULO GUERRA é um exilado

dentro do próprio Estado, porque - vive

distante do coração dos pernambucanos".

Afirmou que Roberto Campos estava entre

gando o Brasil aos RUA.

Durante um comício, em AREIA, RECIFE,de

clarou:

"O Govêrno do Mal Castelo Branco vive de

zombar da paciência do povo, Este povo

de tão gloriosas tradições, Este povo que

em 1930 soube arrancar os paralelepiÍpe -

dos dos calçamentos para atirá-los con -

tra Polícia, Este povo que julgava ser

o dia 31 de março um março para a poste-

ridade e que terminou sendo uma palhaça-

da, e um golpe fatal para a sobrevivên -

cia dos nossos familiares; " "O que cha-

mam com muita ênfase de Revolução Demo -

crática eu considero de "REVOLUÇÃO CARAN

GUEIJO" , porque estamos andando para traz.

O pofo morre de fome e não são tomadas pro

vidências.
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Mas, éles sabem tomar providências para

a entrega do país aos norteamericanos".

- Declarou não temer reações do govêrno »

porque conta com a proteção de dois co-

ronéis da Revolução e do próprio Presi-

dente que, inclusive, veio assistir ao

casamento de seu filho.

- Foi eleito Suplente de Deputado Federal

pelo MDB/PE e assumiu a cadeira, por 1%

cenciamento do deputado efetivo.

Em DEZ 1966 W

- Distribuiu Manifesto ao povo pernambuca
no no qual tece críticas ao Govêrno Fe-
deral e à Revolução.

- Reconheceu a possibilidade do seu ingres
so na FRENTE AMPLA.

- Usou da palavra no comício da cidade de
CAVALEIRO JABOATÃO onde acusou o Govêrno
Federal de ditatorial; abordou o proble-
ma dos minérios desviados pelos america-
nos; acusou o ministro Roberto Campos de
ser o maior entreguista que o Brasil já
conheceu; defendeu os estudantes, HELDER
CAMARA e os ex-Governadores depostos pe-
la "palhaçada de 1o de Abril de 1964".

EmJAN 1967

- Falou na Câmara sôbre os temas: "O custo
de vida" e "Os dedos duros". Trechos des
ses discursos foram divulgados pelos es-
tudantes subversivos da Escola de Enge -
nharia da U.F.P.
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&.

- Continuou com seus ataques ao Executivo,

procurando incitar o povo à luta e a rea

ção para a derrubada da ditadura e do re

gime de opressão e entreguismo.

Em MAI 1967

- Apesar dos desmentidos do Reitor da Uni-

versidade de Recife sôbre a existência de

convênio com o Corpo de Voluntáios da Paz

para contrôle da natalidade, declarou que

denunciaria êsse convênio da tribuna da

AT .

Em JUN_1967

- Declarou: "as coisas não vão bem. Os mili

tares começam a se inquietar com a falta

de opção do Marechal Castelo Branco".

Em AGO 1967

- Julgou o convênio firmado entre o Estado

de Pernambuco e a Eletrobrás, como "negó

cio lesivo aos interêsses do povo, pois

é público e notório que o contrato da an

tiga concessionária já se expirou".

Em OUT 1967

- Protestou no plenário da Câmara, contra

a prisão do líder sindical NELSON SOARES

DA SILVA e afirmou: "Este é um belo exem

plo do diálogo com que o Ministro Jarbas

Passarinho brinda os trabalhadores nor -

destinos."

Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DB SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59, do
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Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fede-

ral do senhor ANTÓNIO DE ANDRADE LIMA FILHO consoante dispõe

o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968.

Aproveito a oportunidªde para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

LLA MELL

3 re tário-Geral 'do

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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Continuação da Ficha Individual de ANTONIO DE
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 à CE N T f A da $.
*ém exercício)!

CUN_Dcame.

- Comunlsta perigoso e inescrupuloso, de a-se" pela
em

eficiencla de sua açao anti-revolucionaria subordina

da a estrategia insidiosa preconizada pelo Movimento
c-

Comunlsta Internacional.
 

- Corrugtqicorruntoràwgubversivoedesonesto.

- No "histórico de suas atividades" que se segue, es-
missiva aoi os

tão comprovadas tªdas as suas lnlclatlvas em prol // eomemromos

dos interessescomunistas e em benefícmo prºprio.

- Ataca sistematicamente E) Revolugaolquedenominou: /

€ "a palhaçada de 1o de abril voraz como uma lombriga,
 

 
e rrolffera como umcogumelo" "'a sarna nacional des
“Warn—ka.iieat e ao remoR0

ta hora", " a Revoluçao carangueiJO",etc.mesePoOREVER PIOeo
- Tem atacado as autorldades, incessantemente, visando

a desprestígia-las e Valendo-se de falsos argumentos,
vu draco

 

$ Crítlcou asForgasArmadas e, pela Radioe pela TV,/

incitou os oficials, sargentos e sOWôaQos para que / 
derrubassem "a reacionária minorla que estuva no go-

Aereo rea
verno" .

- Concitou os estudantes à revolta contra o regime e /

 

 imita,
tornou-se um dos mais destfckdoslíderes das agita-/
WW

o u 3
teh 7

ªoes estudantis em .ernambuco.
me poenavous

 

- Pregou, amplamente, a revolta dos estudantese da /

. Igreja contra o regime constituido.

- Serviucomoporta-vozdos slogans comunistas contra
o _imperialismo ianque,divulgando-ospela imprensa e

visando, Erízcgpalmente,o desprestlglo das autorida

des constitu1das,)emuarticular do Presidente da Re-
-..m-..» Dic

publlcaeseus Ministros, do Trabalho, do PlanejamenreisRAM
to e das Relaçoes Exteriores.

- Protestou veementemente,concitando o povo a uma rea
siaTfasd

cao pelaforça,contrc a quase totalldaae dos proje-

tos enviados, ao Congresso,pelo governo dq ?evoluçaoromasameseat ias eso roma zacar

 

- Apvelou paraque os estudantes obsºrvassem as lutas A
spohero

de notaveisguerrilheiros,oois apora e necessario

expulsar esse grupo queassaltou o poder" 

 

 



 

   

Em comícios, em 1966, em plena fhigêncmaaúacnevola 30,

exaltou os méritos de JG, ARRARS expuths15311a.qsPá
sempre clamando pela reação pºpu--a; entra o gay- no.
Comunistaprovocador e audacioso, Am "

cia comunista, batalhador lncansavel a—EÉFÇígo do gg_ª
vimento Comunista Internacional, pernicioso e disso]
vente ininigo do regime, vale-se de suas imunidades

parlamentares e da posição, para exercer grande
ência subversiva, em particular no meio estudantile
do clero. ,

 

 

 

13. HISTÓRICODAS ATIVIDADES

1956 - MAI

1961- MAT

1962 - OUT

' 1951 - NOV .. Registrado que é considerado líder comunista.

Em declaração a imprensa sobre a condena ao de PEDRO
MOTA LIMA, disse: " Nos_ jornalistas, que nao aceita-

mos a Lei de Segurança senão como uma revivencía do
Estado Novo, _incompatívelcom o ideal democratic04'/
repudiamos toda condenanao por delito de ideiacom/
fundamento no famigerado Estatuto".sê ALAMD tai-

Como Diretor da Liga Social contra o MNocarbo, tem fa
vorecido

_

os militantes comunistas com doaºoes de re-WW
rã....

médiosecasaspopulares, o que lhe vale desfrutar /
reaalrestígio unto ao Partido Comunista.rioao

 

Compareceu ao "Encontro Internacional de Jornalistas"
realizado _HELSINKI, indicado pelos comunistas da /
Associação de Imprensa de PERNAMBUCO,

Cºmo deputado integrante da "FRENTE PARLAMENTAR NACIO
NALISTA", enviou, ao "Instituto Cubano de Amistad /

com los pueblos", em telegramaprotestando contra a

invasão de Cuba,

Viajou para Cuba, pelo avião BB 316-CUT 670 da Cia /
Cubana de Aviación, com destino a HAVANA, no dia 39

de abril de 1961, para assistir às comemoraooesdo/

ima"

Assinou manifesto ao povo pernambucano, publicado no

Jornal do Comercio. Nesse documento acusa O governo

dos EUA de "por em perigo apaz mundial,faceao blo
queio decretado de maneira mais insolitacontra o poEaWal-": adaograanos  "J',

vo cubano"' hipoteca integral solidariedade anaçao
s
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cubana e conclama o vovo brasil rv'a pngáªgtar

blicamente contra a guerra e emlifávor d

Assinou a Convocatória para a rd lizagapwdqxquG E

SO CONTINENTAL DE SOLIDARIEDADE NBA, a reali f' se .
A es

no Brasil, nos dias 28, 29 e 30 de árgo-der A

 

Requisitou o funcionário ENZO PIZANO, da TSE, paraa

SPVEA, e o manteve afastado do serviço, como compra-

dor de gado para JG, embora ganhando a "dobradinha /

deBrasília"

Fanzinnª"procuradores" estranhos à administração,/

destinadôs a tratarem de assuntos relativos a empreg

timos pela SPEA, e que cobravam a taxa de 20% sôbre

o valor do empréstimo.

Adquiriu, do fazendeiro LÚDIO COELHO, 1800 novilhas

e 100 touros' carawasufazendasi/_
Tamandaré e'Aríca, de sua propriedade. Para efeito /

do imposto de Vendas e Consignações, declarou o pre-

co-global de M 57.500,00, considerado muito aquem 4

 

 

 

de raça, que enviou      

- do real.,

CriticandoRevolução,afirmou: "Voraz como uma lom

briga e prolífero como um cogumelo, o IPM é a sarna

nacional desta hora." 
Denunciou, na Câmara, uma campanha anti-semita lan-

cada em Recife, !

Ofereceu emenda ao projeto do Código Eleitorel1, no

sentido de que elementos com os direitos poêíçicos

Suspensos pelo AI, ggdessem votar e eleger-se.

Utilizando linguajar subversivo, concitou oficiais,

sargentos e soldados a derrubarem a "minoria reacio-

nária atualmente no govêrno." Suas palavrashçausa-

Tam grande indignação no meio civil e militar. (Como

a entrevista não foi sravada, por falta de recursos

do TRE,lPornou-sefdifícil qualquer medida legal e

ogortuna)

Declarou: "A entrevista do Ministro VASCO LEITÃO DA

CUNHA é mais um caso de falência total da filosofia

 



 

NOV

 

 

 

sidente do Chile, Eduardo Frei. 
Da Câmara, lançou veemente protesto contra aprisão

do jornalista MÁRCIO MOREIRA ALVES, quando êste fa-

lava num programa de Relevisão.
mp AA AMAMOS 

Declarou: "Se se confirmarem asnotíciasde que os

militares terão aumento na basede 6047,P Governo /AOE
Federal estara regetindo, numa reincidencia crimino-

sa, o que foi feito o ano passado, quando voltamos à

 

disparidade de vencimentos que o Conªfesso havia cor

rigido com a lei da paridade."

Afirmou que "as autoridades encarregadas dos IPMs eg

tão submetendo o ex-Presidente JK a um processo de

humilhação."

Afirmou que o "TERROR CULTURAL", se acentua a cada

# ! k
dia no País, através processos os mais escusos.

 

Da Tribuna da Câmara, criticou as autoridades polí-

ciais por haverem impedido a livre circulação do

livro "FALÉNCIA DAS ELITES", da escritora ADELAIDE

CARRATO,
 

A A
do Governo Feder=l1, enviadas ao Congresso, sobre in-

tervenção Federal nos Estados, confinamento de polf-

C - A
ticos cassados e cassação dé foro especial dos ex- 

presidentes e ex-governadores,

Usou da palavra, na Camara, para hipotecar solidariguem
dade a profesºores€,estudantes da Universidade deripsisovas  

Brasília;

Fez uma análise da atual situação política doBrasil

e afirmou:- que o Congresso perdia seu prestiçio /

 

 



 

1966 ABR -

AGO -

 

 

 

 

 

 

tivista e radical que pretende arrastar o País pa-
 

ra rumos imprevisíveis; que (s" essa Revolução, se

# #
e democratica, federativa e republicana, como pro-
 

clamam seus arautos, não pode sé salvar pelos tor-

tuosos caminhos de mensagens que produzem a morte

da democracia, O aniquilamento da federação e o

dgâprestíãio da República" e que "Esta é horada 

resistência do poder civil."

Lamentou que "a Universidade de Brasília também es

teja sitiada pelo terror cultural, esse terrorqueo nas mor

se espalha hoje por todos os quadrantes da cultura

brasileira, que apreende livros,que interdita pe-

ças, que demite professóres e que tortura estudan- 

tes,"

Em Recife, manifestou-se favorável ao lançamento
 

 
da Candidatura HELDER CÁMARAà Presidência daRepú

blica, considerando-o "o homem mais indicado, no
 

momento,"

Em nota oficial, denunciou como clamoresamºnte in-

 

justa e ilegal a prisão de dezenas de estudantes,area a

pela 7a RM com a colaboracao daHPplíciaCivíl.

Participou da ConvençaoNacional do MB, iniciando E CaamuMAE rt
campanha como candidato a Vice—governadorwdo Esta- 

do, na chapa de OSWALDOVLIMAMÉÉEÉQVçgnqidato a SQ

vernador.,

Protestou, na Camara, contra a prisão do menor MELsintas ander es mes imnee ramos
SON PEREIRA SANTOS, acusado de atividades subversã

vas "por ter participadodemovimentosdeginasia-

nos em apoio à sua Diretora demitida."
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combatem as teses do govêrno, para efeitos eleito-
 

rais, nas praças Eublícasª_no radio e na TV1d.Pº;SMARIE oC e A Pre

ninguém quer elogiar o governo, que está sozinho."
trios

Prosseguindo em sua campanhasístematica contra o

regime, pela TV , atacou o Governo, asForças Arma—
semen *

 

  

das e a Revolução.,

Incitou Os estudantes para uma reaçao violenta, a-denimS
firmando: "Não quero castrados, "os estudantes de-

vem estar conscient=s das lutas tradicionais com
 

com notáveis_ uerrilhas,expulsaram oestrangai
#

ro invasor, pois agora é necessário expulsar êsse /

* e '

E e 8 à indo ate . mesmo

#

2%
os revolucionarios do movimento marciano de abril."

Pregou a luta de estudantes e da Igreja contra o GQ

vêrno e as Foçgas Armadas, consolidando suanosiçaoEIONMEdacodEdro Os

como resgoggavel pelas agitações estudantis e um

recer como governistas; estão roubando FEmas-d :

 

dos líderes da contra revolução,

A % #Discursou na Camara protestando contra a cassação

de mandatos de deputados pelo Govêrno Revolucioná-

rio, 

Ao desembarcar no Aeroporto do RECIFE, logo após o 
recesso do Congresso, declarou: "Venho das Termópi»-

las incrementas de BRASÍLIA, queo nóvo XERXESred

ziu a cinzas, mas venho certo de que dessas cinzasel"-" o

 

renascerá a liberdade,"

Manifestou-se pela ºxtínâao do MDB, responsabilizandiesge oiarmswºh—um,“?
do o Presidente da Republica pela tentativa de fruz 
trar a livre manifestação do voto popular. 

Nos comícios, em Recife, destacou-se pelos violen- 

tos ataques ao Govêrno Federal, a quem acusou"pe-as

b

 

 



 

 

 

 

 

 

longe da Pátria", e afirmou que "o Sr PAULO GUERRA
sort IGN rpmemiormereenperseso

é um exilado dentro do prºprio Estado, porque vive

distante do coração dos pernambucanos,"
MEMECDIsto os ser  

Afirmou que Roberto Campos estava entregando o Bra-
reparos 

sil aos RUA,

Duranteum comício, em AREIARECIFE, declarou:-ta «»!thal Entes

"OGoverno do Mal CasteloBranco vive de zombar da
sea aria Roema, .Sima

pagiquiª do povo, gg povo de tão gloriosas tradi—

çoes,-este povo que em 1930 soube arrancar os parale

 

lepÍpedos dos calçamentos para atirá-los contra Po-

lícia1 êste povo que—ªplgava ser o dia 31 de março

um marco para a posteridade e que terminou sendo é;;

palhaçada, e um golpe fatalpara a sobrevivêqgªg dos

nossos familiares;" "O que chamam com muita ênfase

de Revolução Democrática eu considero de "REVOLUÇÃO

CARANGUEIJO" , porque estamos andando para traz. 0
 

 

povo morre de fome e não são tomadasºyovidencias.empreendeemp es 

Mas, eles sabem tomar providências paraa entrega doemmate

país aos norteamericanos".
Tina em+ C A

Declarou nao temer reações do governo orque contaE emana

com a protagZQ de dois coronéis daRevolução e domeras
proºgío Presidente que, inclusive, veio assistir ao

casamento de seu filho.

Foi eleito Suplente de Deputado Federalpelo MDB/PE
BU memorizar nal

e assumiu a cadeira, por licenciamento do deputado
 

ªfetivº.

 



 

 

# a teja

oniinuacão da Ficha Individual de ANTONIO DE ANDRADE EIMA

* ,“ GEN !

3 "'!

43PMA

DEZ - Distribuiu Manifesto ao powo pernamd“.çeº fªçaiy'

tece críticas ao CGovêrno Federal e a Revoluçao.Po soa  

- Reconheceu a possibilidade do seu ingresso na FRENY

TE AMPLA,

- Usou da palavra no comício da cidade de CAVALEIRO-orem ao

JABOATÃO onde acusou o Govêrno Federal de ditatorial;

 

 

abordou o problema dos minerios desviadospelos ame-ssserenaITeito 

ricanos, acusou o ministro Roberto Camposde ser _O

maior entreguista que 0 Brasil ja conheceu; defendeuanota amarpr veo
os estudantes, HELDER CÃNARA e os ex-Governadores de

adm eua s
postos pela "palhaçada de 1o ABRIL DE 196h,."

1967 JAN - Falou na Câmara sobre os temas:'Ocusto dp vida" e
erevime

"Os dedos duros". Trechosdesses discursos foram di-plameet SeMIRARAIOIAMCMTD is Malta CiodoC AT Pv

 

 

 
 

vúlgados pelos estudantes subversivos da Escola de Ep
 

genharia da U.F.P.,
 

- Continuou com seus ataques ao Executivo,procurando
 

incitar o povo à lutaeareaºaoparaa derrubada dapaga-veriam- <

ditadura e do regime de opressao e entreguismo,

MAI - Apesar dosdesmentidog_do Reitor da Universidade de

Recife sobrªva existgªçia de conveniqúggmªghçorpo de

Voluntários da Paz para contrôle da natalidade, de-

clarou que denunciaria êsse convenio da tribuna da

AL,

JUN - Declarºu. "as coisas não vão bem. Os militares come-entosentem iasserenaoereine oscartimapra ere

iii...__<--

  
Gam a se inqulietar com a falta de opção do Marechal

COS."

AGO - Julgou o convênio firmado entreO Estado de Pernam- 

buco e a mletrobras, como "negocio lesivo aos inte-
 

rêsses do povo, pois é publico e notório que ocon-
 

 
trato da antiga concessionária já se expirou."

OUT - Protestou no plenariolãàçEZÁaáa;;;;êgâmguprlsao do

líder sindical NEISON SOARES DASILVAe afirmou: "Ag |

te é um belo exemplo do diálogo com que o Ministro

JarbasPassarinho brinda ostrabalhadores nordestinos.

 

 

 



OUTRAS INFORMAÇõES

- Informe _no _1387_CENIMAR de _06_Out 66

 

- Não era necessário o MDB falar mal do Govêérmo, pois,

isto estava sendo levado a cabo pela própria Arena.

- Informeno 1392_CENIMAR de 07 Out 66

- Concitasempre.osestudantes,opessgalda Zona Rural

e a Igreja para a luta contra os PoderesConstltuidoqr.
teorir Food 57

- Informe no 221 ZONABR 2de 11 Out 66

- Está perfeitamente caracterizada a base subversiva e

externa do movimento estudantil.
Nmapeme Ne Limatuca

A responsabilidade pelas consequenclas desse movimentoARÍSIO
l
lserá finalmente de um pequeno grupo de estudantes, po- 4

- 1rém, sobretudo do Pc, da Açao Popular, do PORT e de pe

quenos grupos políticos em cada Estado ditando Antônio

Andrade Lima'Fiªhp em PB. "

- Informação no 788 IV Ex de 15 Out 66

- Fêz ruinosaadminis tração no Serviço Social contra o
Mocambo "que avulta como exemplo de descalabro admi -
nistrativo, que compromete. as instituiçoes republica-
nos, ameaçando pelo descrédito e pela impunidade , o

próprio sistema democrático e o ordenamento jurídico

da Nação. Adquiriu com dinheiro da autarquia 50 .000 «en

velopes comerciais, para distribuir suas células polí-

ticas.

 

Inquérito administrativo sôbre sua atuação encontra-se

na 8a Vara Criminal em Recife.

 



   

- Informação

_

no _780_IV_Ex_13_OUT_66

- Terminou um comício concitando o povo a votar nos

candidatos do MDB, para que o país possa voltar ao

regime democrático e consequentemente ter fim a

atual detadura"
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ANEXO No 2 AO No 6. 9çg*"
   

N T E C E DOE N S E S

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais
Ex-Deputaio estadual É
Ex-Diretor do Serviço SocialContra o Mocambo
Deputadofeisral " _ St
Em agôsto de 1952 - Figura numa relação da Campanha do Petróleo

, 26 - 07 - 19623 - Assinou com outros oMANIFESTO DE SOLIDARIEDADE
i .

"

AQ 979 uUhAhOl,publicado no Jornal 1o gggªgggªo
$ A daquela data.

TINTERPULAÇÃO vEITA PULODEPUTADOANDRADE LIMA FILGO AO MINISTRO DA
JUSTIÇA - Assunto: Violação das garantias Constitucionais - 308380

daCâmara de 22 de março de 1965 " *!
, UM ANO DE ARBITRIO- DISCURSO PROHQgCIADOPELO_DzP A"DRADE LIMAromper oaoaareapança intraiangoteNaaaio cars
t 3a one. 2PIMO Há etiAaA FEDERAL nos DEPUTADOS ? Em 9-4-965

 

 

 

RI iG

Já como estugdante de Direito era tido como líder de classe. Per
' tenceu a ex-Ação Integrálista ; dotado de intelipcncia apreciável e
' de espírito oportunista, incluiu-se no múmero dos que fazem política
por profissão,não podendo jamais conseguir colocar os interesses co

. letivos abaixo dos seus; tornando-se por isto, inconpatível com
ações despreenditas, donde advem suas conhecidas e inteligentes al
anças suspeitas a serviço das quais sempre põe os seus pendores de
magogicqs.

Logo no início revalon-se contrário ao movimento de 31 de Março
de 1964 o qual não perde oportunidade em ridicularizá-lo para o que
se apoia na representação que ora exerce no parlamento nacional.
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W % PRONUNCIAMENTOS NA RADIO E TELEVISÃO

2 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

3 - MANIFESTO
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1 -

1.1 - Informação no 874/SNI/ARE - 14 Out 66.

1.2 - Informação no 929/SNI/ARE .- 25 Out 66.

1.3 - Informação no 1015/SNI/ARE- 18 Nov 66.
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ANTONIO ANDRADE LIMA FILHO - Candidato a reeleição a Câmara Federal B

pelo MDB, no programa GUIA BLEITORAL, pela ITV, nos canais 2 e 6 no

dia 9 OUT 66, em Recife/PE, assim se expressou:
"Faltou luz aqui na TV. daí o nosso atrazo, mas felizes seriamos

s, Sefaltasseluz apenas,numaestaçaode televisao;

porque em verdade,falta 102 no Brasil, quemergulhou na sombra,des
ASAPOROEAcao

de 31 Mar 64. E na sombra vamos.esta alegre república dos Mare -
rip ln

chais, que agora não é um apenas, são dois. Urgue vai sair - se sale

outro - que vai entrar-se entrar. Tudo porém só não haiª;1to_gª£a

' amelhoria da vida do povo que está cada vez pior. Eçalmente tudo

sobe astronomicamente neste País. Sobe o pao de cada dia, que está

pela hora da morte; como sobe até o caixão de defunto que poderíamos

àizer, está pela hora da vida, amarga que ela é . a 3

”Até o preço &a eleição o Gov encareceu, subiu também. Os gêneros ta

da vez mais elevados na mesa raquitica do povo; mas em compensação '

as ações e títulos das Cias. estrangeiras, sobem também e também as -

tronomicamente no banquete hegro ào entreguismo'que se pratica hoje :

no país.

Obs.; criticou&eªeigao do Pres, da.%wgªblica, taxando-a de nomeação

e que tambémnãohaviarazão de ser feriado pois oferiado era o prê

cessamento de eªgªgges; poisnomeagoesexistem em DO o ano todo é
MIRADO

assim teríamos“gpe ter feriado o ano todo por motivo de nomeações.
lepraeSAAE

Ai está anossa objetividade caro espectador, quandodenuncianoa fa
mm:—' xm)?»—

tos dessa natureza, com o qual você não está de acórdo. Não esté. de

acôrdo o operário., Não está de acôrdo o camponês. Não está de acór-

ão o comerciário, o industriario, os trabalhadores das classes li-

bezais. Mas também não está de acordo,_o industrial brasileiro, que

não tem condições éequer de beneficiar os investimentos oficiais , '

porque não estão aparelhados, como os grandes industriais que estão

associados ao capital americano. Não está satisfeito também o emprg

sário brasileiro, que tem a simulação de paz, como diz o Gov - não

tem crédito para desenvolver sua indústria e aí está a série de fa

lência, que está ocorrendo, notadamento em São Paulo. Não é só o
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certeza o militar brasileiro, contra o qual,

que criticamos meia dúzia de oficiais que reblaãcr
melhor tradição do Exército de Caxias, Tamandar

las monstruosidades que ocorreram em Recife e em dlitra ª-.lã%es do .
território brasileiro, não estamos com isso ofendendo a uma classe
que merece o nosso respeito e a nossa simpatia, Você sabe que aqu
no Recife, um rapaz chamado UBIRACI, foi pendurado de cabeça para
baixo como um porco no açougue, com a cabeça num balde de água,
era retirada de momento em momento quando faltava o fôlego. Outro
foi posto num frigorífico como se fôsse carne de açougue,
Outro partiram um dente com espancamentos, - MILTON COELHO DA GRA

Aqui também se mergulhou gente em água putrida, como pátrida é
a consciência do31508 quefez tal coisa, .
Mas como nós revoltados como cristãos e como democratas, contatemo
esses excessos, não queremos endoar a causa gloriosa do Exército à
Caxias, que muito nos merece, pois nós admiramos. amamos e respott

mos as nossas Ffôrças Armadas.,

dist r o o do trigo; queremos é que meiadúzia nã

tenha o Exércitocomo seufeudoe não faça com que se generalizo 22

ra tóda a oficialidade.o conceito que nortence apenas a meiadúzi
de desertores da boa tradigao de umOaxilml um tªçgndarõvgmªª 0só

E nós sabemos também1que você nilitar nao está satisfeito com essaE Saae RO
política, como homemde fanÍlia e como cidadão da pátria!zeloso P

 

 

CEARAA0Muuu“EneURA

los destinos doreeuvra se degWNaçgoa;w
Sabemos que você não estasatisfeito, porque o seu órdenado nãoACOvoa 5
para as suas despesas nailsinstantes e mais imediatas de todo o eiMRIioo --
Nós sabemos onde estao os maus elementos que nóscosbatemos em no

. da democracia, em nome da civilizaçao a qualJEÉªiúãgbgquando se -

! t são que deuasimosna, na frase |
clássica de revolucionário DavidNasser“ 4 $.

FONTE: IV-Exército 3% SBLDEB s /// / [t / t l I Podi
!Referenc1a: Info;maçao no 777 de 13-out 66

" Prot, no 2592, de 13 out 66
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ls vinte horas e treze minutos no dia 6 de outubro de 1966, no
Distrito de Vavaleiro-Jaboatão-PE, teve início um comício do MDB$)
terminando as 22,10 horas. Entre outros oradores, falou o Deputg,

_ do Federal ANTONIO ANDRADE LIMA FILHO fazendo severas críticas,
dizendo entre outras coisas o seguinte: "O Govêrno com suas esta
tísticas mentirosas vive a iludir o povo, que na espera de uma me
lhora de vida sofre desesperadamente", - "De31 de Março para cá,e e is _vnvsmmwwwwàammawxwiéiªranªMetamapaapoia it, :>.o Governo só fez uma coisa;: entregar o país aos americanos". - "Qciano

gigs

e y pe atom t Cpovo nao podefalar porque é subversivo". - "Podem engessar minhaca r s a WWWxWWi—WW:SETORcena > *voz, podem me prender, podem me natar, porque se assim deixarei deste, ealdo
psique

falar contra êsse governo de tiranos, que nem sequer permite que
= MRA Ai ste poso .* ase '“:M'guçmnmâ nposes

estudantes realizem suas reunioes, preferindo venderopaís aos e

trangeiros". Os ataques do referido sr. jamais foram comedidos, S

Rana

3
as palavras foram violentíssimas, chegando a afirmar aos present
que os estudantes brasileiros realizaram uma passeata pacificamen
em Araraquara, Estado de São Paulo, o mesmo ocorrendo no Paraná,
de não existiu violência. Entretanto, aqui no Recife e no Estado

 
 

 

"Guanabara, como também em Minas Gerais, houve pancada somente por
que a polícia resolveu espancar estudantes. Lembrou a prisão inju
ta do estudante AÉCIO e falou sôbre D. ELUDBR,

tFONTE: IVSExÉército1 "a:
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CONFIDENCIAL ANEXONªº—"5
PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES
 

INFORMAÇÃO No JO/S/SNI/ARE  
 

.. (s01/s1 "Íl/ 709) SN AQ” N

DATA : jã//NOV/66 >
ASSUNTO : Propaganda Política PROTWDÉO s
REFERENCIA ; ACE Nºª—í------
pINsãO / : SNI/ARJ/2- GAB - FIC- ARQ L5

J/(//b(
   

Trechos dos discursos proferidos pelos candidatos do MDB no programa

GUIA ELEITORAL (TV Canais 2 e 6), no dia 23 Out 66, no Recife-PE,

ANTONIO DE ANDRADE LIMA FILHO - Dep. Fed., candidato à reeleição
orottitatvs" Pse:

",.. O poder civil que7decidíu resistir desta vez ao poder do arbi -

trio, através de 110 Dep. do meu partido, de meia dúzia de represen-

tantes do partido do próprio govêrno.... Um escritor francês já dis

se que "quando o govêrno usa a fórca é porque não tem fôrça"e foi is

so o que ocorreu em Brasília, na noite fúnebre de quarta para quinta-

feira, quando, numa verdadeira operação de guerra contra cento e Pou

cos homens indefesos. Foram cortadas a luz e as comunicações, sendo

"ocupada até a cooperativa de abastecimento dos parlamentares.... Até

o direito de ir e vir é hoje discutido...0Ontem, no aeropôórto Santos

Dumont, me encontro com um velho amigo e faculdade, o

atual Procurador Geral da Justiça Militar, Dr. ERALDO GUEIROS, e êle

me contou qué-passara na véspera um grande Susto, porque viajando de

Recife para o Rio, de regresso da sua missão aqui, onde andou folhe-

ando os velhos calhamaços medievais da nova inquisição, o seu avião

chocougse com uma dessas nuvens perigosas, que quase desmantela o apa

relho que chegou, Deus sabe como, a pausar na pista de Santos Dumont.

E me disse ERALDO GUEIROS,que fóra aquela nuvem que os aviadoresco-

nhecem com "SEMB".Pois deu SEMÉ também no Congresso... Sei que, na

nossa ausência, a tônica de nossos adversários foi a de anunciar as

nossas cassações como iminentes. Tudo é possível no Brasil de hoje.

0 Govêrno está empenhado por todos os meios lícitos e ilícitos, e

mais ilícitos que lícitos, em assegurar a vitória do seu partido.

Defendi na reunião do meu partido a sua auto-extinção como uma de

núncia &ào país e ao mundo, da-falta de condição para uma disputa re

almente livre e limpa do voto popular nas eleições de 15 de novembro.

0 nosso "glogan" nesse instante é aquele que já está sendo adotado
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(Cont; INFORMAÇÃO No jº/í/SNI/ARE - 17.1/ ?o? 3

pelos colegas do RS: VOTE NO QUE SOBRAR, porque o&e y
na oposição, é dizer não à tirania. Queremos chamã/Atºff: 3a
exemplo magnífico que estão dando os músicos pou ri
com letras tãobelas,.como "PODEM ME PRENDER PODEM '
NãO MUDO DE ////////////////////////// NR
PONTE: IV-Bxéroito,. RE
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ÚLTIMAHORA

(23.09.65)

   

 

AGENCIA

CENTRAL

  

  

#5 [Sv 3 Axoa ª?“ 2 ah
M E NARE A

. .
FR omentandoa.prisão do '
i MyJornalista" "Moreira .

- Alves, em São do Ma- Ee a Deitado Mranhão     

   © A O de

º; não pela. justica eleitoral,
'! mas pelo comandante da

| guarnição federal da capi- '
tal

_

maranhense, Coronel :
% |. Sousa Braga, e ""o fato se | |the I'EVI'ÉSEF. ºseãl', nenhuma dú- 1. vida, da maior gravidade,

|| pois se não ocorrer uma
| Punição exemplar daqueleE *: militar, estará em choque a ! l

própria sinceridade do Go-
- vêrno quando convocou as
. eleições."

Lembrou Andrade Lima
que o programa em - que P- 2 '

|

, participava o jornalista eras
" +!. supervisionado por repre- .BEGE

E

o f SP ,sentante da Justiça Elei-y 4B- %
toral, "não havendo noca-

1 so nada que fôsse motivo! **| é ' + de uma censura ou de uma. é
. restrição da Justiça". Con- A

' cluiu dizendo que o que|
. houve fói mais "uma má-"

. nifestação de pleno*arb(-3
| trio, dessas que são co- .

P |.. muns no Brasil dos nossos
" dias. Lembro "o episódiojá |- para . registrar aqui, em

' * , 2 meu eno nome do ,meu,.. | Partido, 9 nosso protestoE JB - . contra aprisão do Jornalis- 7al ta Márcio Moreira Alves",, %
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rá | d o $ a!ParlamentarIPM: f .

"BRASÍLIA
: Ei PTB- criticou
as autoridades encarrega-

" das pelos IPMs, por esta- |
"rem submetendo o ex-pre-
sidente Kubitschek a um

3 processo de humilhação, o
.* qual já foi ouvido durante
40 horas em diversos inter-

* trogatórios.
Diz 'o parlamentar que

"ainda ontem, o CORREIO
" DA MANHA, em excelente

' e oportuno editorial, cha-
mava, com tôódaa veemên-
cia, a atenção do govêrno
da República para o proce-
dimento. que vem sendo

F adotado pelas autoridades
" daqueles ' IPMs com rela-

. cão ao eminente hºmem
- público". -

 MDEdoopapazona v eme

1% é para humilhar [F

' (Sucursal) -

"vem sendo dispensado ao -

"Os deuses revolucioná-
rios têm também sed; Co-.
mo os de Anatole" - pros-."
seguiu o deputado, referin-
do-se ao tratamento que "

sr. Juscelino Kubitschek. E
frisou: "Apenas êsses deu- .
ses, ao contrário daqueles
a que se refere o autor
francês, são imaturos, obs»
curantistas é monótonos. '
pois não é mais do que uma.
positiva demonstração de.
obscurantismoe de imatu- .
ridade o que agora ocorre ,
com a via ecrucis a que os,
IPMs da Guanabara estão

submetendo êsse nóvo Cris-

to proibido que é o ex-pre-:

sidente Juscelino Kubits-"
Chill 1» r f yes

PRM Rui o ao oo
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z E==-sE-' ' 4 - INFORMAÇOES OU INFORMES

4.1 INFORMAÇÃO 218 - B-E/2, 01 JUN 65

4.2 - INFORMAÇÃO 389 - B-E/2, 06 JUL 66

4.3 - INFORMAÇÃO 439 B-E/2, 15 JUL 66

4.4 - INFORMAÇÃO 082 ZONAER 2, 15 JUL 66

4.5 - INFORMAÇÃO 2728 - P/66-S/2-2, 24 AGO 66 - EME

© 4.6 - INFORMAÇÃO 636 IV Ex, 15 SET 66

4.7 - INFORMAÇÃO 687 - B-E/2 IV Ex, 19 SET 66

4.8 - INFORME 2981 - PS/66 - 3/2-2 - EME, 19 SET 66

4.9 - INFORME : 237/20NAER 2, 21 SET 66

4.10- INFORME 246/20NAER 2, 29 SET 66

4.11- INFORME 1387 - CENIMAR, 06 OUT 66

4.12- INFORME 1392 - CENIMAR, 07 OUT 66

4.13- INFORMAÇÃO No 221/20NAER 2, 11 OUT 66

4.14- INFORMAÇÃO 771 - B-R/2 IV Ex 12 OUT 66

4.15- INFORMAÇÃO 777 B-R/2 IV Ex 13 OUT 66

B-R/2 IV Ex 13 OUT 664.16- INFORMAÇÃO 778

4.17- INFORMAÇÃO 788 - B-R/2 IV Ex 13 OUT 66

4.18- INFORMAÇÃO 780 B-E/2 IV Ex 13 OUT 66

4.19- INFORMAÇÃO 796 - B-E/2 IV Ex 14 OUT 66

 



 

4 .20

4.21

4.22

4.23

4.24

4 .25

4.26

4.27

4.28

4.29

4 , 30

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

 

239/20NAER 2,

272/20NAER 2,

255/20NAER 2,

270/20NAER 2,

21 OUT 66

26 OUT 66

27 OUT 66

31 OUT 66

INFORME 1592/CENIMAR, 01 NOY 66

RADIOS CMT IV Ex, 29 JAN 68

INFORMAÇÃO 386 - B-R/2, 10 JUN 68

BOLETIM INFORMATIVO SEMANAL No 27/68

IV Ex, 30 JUN a 06 JUL 68

RELATÓRIO DO MOVIMENTO ESTUDANTIL IV Ex

05 JUL 68

HISTÓRICO S/N DO INDICIADO - GABAER

INFORMAÇÃO No 261/2O0NAER 2, 27 OUT 66
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imp pera, cªnºª—e?!» |

aªªª SatÚ-k d ªjpj íªª | NEXO N,o Ál'   | MINISTÁRIO DA GUERRA o |É RECIFE-FR, 19 SUN LTA

IV EXÉRCITO Ao Exmo Sr Ch Gab M G.
É "M -» 2a secçxo

DIFUSÃO: CAB M e EMS.

LA INFORMAÇÃONo 218-B8-T/2 -

_- No dia 30 de maio 1965, o Deputado Federal ANORADE LIMA FILHO, no
programa de televisão e rádio, sob a responsabilidade do IT7E/PE, -
fazendo campanha política pelo candidato a Dep Fed JO%O FERRUIRA - "
LIMA (PIB), stacou violentamente os governos Federal e Estadual.

2 Utilizando linguajar francamentesubversiva. concitouOficiais. **

Sargentose Soldados que, segundo ele. constituem 8maioria ader-

 

piropromgTRIO Fee
rubarem umaminoria reaoiangâª“ªtualmenteno pocder.

As palaVraa do Deputado emquestaªãfªcausam grande indignação no
meis civil e militar. - ,
Informes indicam que o próprig PIB/PE não aceitou nova inscrição de

_ mesmo Deputado para falar novamente no prosrema citado. Contudo esa
tá anunciadanova palestrade Dep ANDRADE LIMA FILO, para o prom-'
no dia 3 de junho, que, segundo inforre, será sinda nais violenta. R
Apaser da existência de determinações legais da CONRTPEL e Justa; d <]:
Eleiteral, e programe em causas, não vem sendo gravado.

Ag emissoras se eximem dessa gravação, informando que o programa em
apreço é da responsabilidade de 1AE, e êste ultimo alega não dispor 5)
de verbas para dita gravação. 5
Face portanto àinezistência de gravação, toma-se difÃcil qualquer F  
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. aberta "pelos métodos ditatoriais' que condena, Seus discursos violentos / aa
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1a! pa cupoda
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__ copa RECIFE-PÉ,06 JUL " 66 ?"

Gabinete do Ministro' E

Q 4 . ra 5roção No"É [- A0%+- CAB . Me - 3a
Emªde.(“379%

|LPROTÓCOLO

DIFUSÃO: - GAB MG-RIM-EMR/7-9NI/ÁRE—DFSP/PE—DOSSIER-ARQUIVO

 

 

 

- INFORMAÇÃO No 389-B-E/2 - .

A RIVOLUÇÃO
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FAZ UM POLÍTICO 2
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ANTONIO 1 í era nada mais que um terceiro suplente da'cg

1igação PFB X POB X PSB, a 31 Mar .

Com a cassacao dos mandatbs de ARTUR LIMA CAVALCAH“I, LARMATINE TAVORA e /.

LUIZ PORTELA, Andrade Lima conseguiu se empossar na CÉLARA FEDERAL

Ali chegando atacou de modo violento o "overno rnvolvcwonarlo, Seus "moto-

dos ditatoriais! Sua polltlca, etc , Nem sequer deixou de preencher a vaga
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TYoram lmpLOSSOo em: plaquetcs pela imprensa nacional com o anhOer do Go —-“

vêrno, Agora vai reunir seus discursos em um livro que diz será"best selerm!

- do Congrcsgo,Lsta com : sua Sluuacqo financeira resolvida graças ao Nov1mon 4

to Revoluc1onarlo de 31 Mar, Sua situação polltha esta, Lambe“, rcsolv1dan_w

pelº;e canõldato3 reelelçqo.e, graças aos seus discursos VlOlCntOo, im - fi

pressos com dinheiro oficial e fartamente distribuidos, tera uma enorme vo,,

tacqo na cidade do RECIFE, Declara, que.nada lhe acontecera porquanto tem

proteçao de "dois coroneis da Revolucao"8do próprio Presidente que veio ;

assitir ao casamento de seu fllhOu$/' f ! 1
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    Anexo uma relaçao em - que gersonalidndes influentes 80 definem em favor

do Movimento de Cultura Popular mandado estabelecer no Brasil por oca
  

 

primento deresoluçacv do citado.“ cnàtituiu,desde logo,/
un dos fatores maismm"cominiaação do NORDESTE e foi, sem- «Já

"pre defendido com o maximo ardor pela totalidade dos líderes caguei—dig
“J-tai de PERIAÁBUCOJWªV“ ?&.LíW?Zãrºkf=f' pão '. A .*?

Ao eclodir o Movimento&;31 deMar,o HCP catavaapoiado pelo Governa

dor do Estado, pela Univêrsidadeatraves Ão 5125 ( Serviço de Éteneao/o
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'C8N/ NEXO N,o

O povo do Recife, nomomento en que às forças maisreacionÃrias

és nosso Istado se unem contra a educaçao popular e Gomocratisação da

cultura,, proeza:o seutemwªxosoHaviam»doMum Populu.

< l a iai

"Recife, 1 de cutubro de 1962
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INFORMAÇÃO No OSo2goma 2.
(15 JUL 966”)

WWIMIYT SATPAIO - NÃo foi indiciado em IPM,
Im 3 Out 1955, concorreu hs cloições redlizadas nosta data,nto a Prefeito do município de PAUDALHO (PE), recomendado pélo10

"

TACTIONAY POFULAR TRABATHTISTAN , organnuwªwo de caráter “"treàls—'inha a finalidade do.agudar a eleger os eqndlãatos vermelhos e esN

cel“ COmlSsão do Inve5u4guç0 Sugá iOrtrupção Do referido relatório do 3que o prontunriado, que era Prefeito de PAJDALMOUltra “DLdual, passou a ordenar de Spesas não DTLVLSuuS nohioipal, tendo VªôlLuO 0 inciso VII do art12 da Constituicão do Ea.inciso XI do art 67da hei 445 Sanização Municipal) e incorrido/"ucões dos Lrt 312 e 315 do Cód1“o Penal Brasileiro,. '
atório: "O que" impressiona no presente fato não é nenhuma pro:ada? azghum õewtaque er particiiar£, Nas o conjunto das Provas,

.

foz100, sem discrepância, som uma contradicão
umas por parte do Cus8adO, do hom Duxuulismo,pavp$vu, é due,rmúrios e comentáriosÓbre O implicado, em todo o Estado",£oi decretada prlmuoPreventiva pela Aistiça Militar, i

Campanha do Sr MIGUBL ARRAUS, para governador doSANPATO tomou parte ativa cm todos os comlcios,'ú$&nãoºíelosinr e declarar que ARRABRS não &7a cominisgsta,
com os comunistas Gilberto Aacveao Cláudio“ªntzrcll, Lívio Valença é Paulo Vianá, votou contra aBarão emhomenarem fúnebre ha vítimas da Intentona

evidencia M

»(

$
2

Govêmno" ARRALS foio 1áder da maiorianCâmarà_Estaúual, sémêgf"e defendendo citado governador, -.©É "n':M
UEUTRO SOCIAY DB PAUDALHO", entidade social fonto(..Lakl'cora vvhursnd verbas pelo Bastaado, . GXLotlnªO tão Só para Ale Dep ATMANY SAMPAIO, Exemplotípico. da. cCOTrução institucdanÃo:Cascaondalizar aos polítiços famill““lzad08[RG ªint” de cargos életlves, Mas que, transeendst chocwnto VlolnwhO para a consciências

aprostnr
Jw,cx.r1f. g?]ng314VªicPill que MTfunciona",is LR E Uº'f

i #4
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k-Juiz da Cidade do Linde cassa 3

tendo o Deputado LUTA DE ANDRADE LIMA, funconudo como 1o

referida Conferência. ' f seu é
e de LUIZ DE ANDRADB LIMA, n ko . assinaac Sos Taba—o
Lourenço da Mata, datado de > | 48 xi ea ao então

blih LUZ CARLOS PRBS'“S, 66 tis paltulan V;;j_ seu ante
1icio, E

_

LIMA PILHO - Não existo do > com
drade Lima 13 existemo fmmf“"».

Lt

ivos com

€
Andrade Lina FLlho, respondeu a Inquérito por

lhl Contra o Mocambo, tendo 'o referldu Laquêrit
peloGov do Bstado, embora tenha Ti

cão na Câmera

caráter audversivo e contrá

|_.-. Mammanosd
-ubfulu A Ca dd a

a mado 5a 7. pode Trê « % N ipa eaArtel de Mumberto - Discurso só ) a momó1
fe o,7 a o nas - - 7aQualificada - Funcionários e lis

4a d. 244 e: 7a aúltim discurso pro-
Ae a174 4 .oS1l1ho demonstra a Sua

19992220000008908800

  

 



   

h E E ANTONIO ANDRADE LIMA FILHO4 a
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Comício realizado pelo MDB no dia 10 Set 66, em CARUARU - PE,

f . . - O Dep Fed ANIRADE LIMA FILHO foi breve em suas palavras, fazendo entretanto

A ataques aos Poderes constituídos, Classificando de arbltrârias as medidas to
ear Laras popa215%

mudas pelo Mar Castelo Rranco, quando às eleições :Lndiretas para governador.,
E!: (Informação 636-De/2 de 15 Set 66-IV Ex)Dossiê 1238)

 

- Umdos responsáveis pelas conseqúências do movimento estudantil realizado

em setembro de 1966 em Pernambuco. (Info 677/66-IV Ex - Dossiê 1,220)

- - Em RECIFE, membros do MDB, sobretudo DOUTEL DE ANDRADE
[ _ dantes que acompanham a caravana do MDB,

 

£ ,Í E tu-

têm atacado rudemente0Presidente as
daRepública, o 00333830, a PolíticaEconômica e o regime atual.,

( Informação 2728-P/66-3/2-2 de 21; Ago 66-EME - DOSSIÉ 772)
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íª. E ANDRADE LIMA FILLO

A _4 a a

CONMIGIO DU MDB, REALIZADO NO DIA 10 SET 66, em CARUARU (PE) .

 

O comício foi rea lizado na Rua da Matriz, contando com a presença de, calcularamente,

duas mil pessoas. Embora os aplausos aos oradores tenham sido insignificantes, devido

aosviolentos ataques às Fôrças Armadas e ao Presidente da República, uma boa parte

dos presentes abandonou o local, mesmo antes do seu término.

a dias11

Eis um resumo das palavras dos oradores:

 

Oe Sus soa rio i ' 1

O DepFedtambémfoi

Constitzuídos'ª classificando de 3 ias as medidas tomadas elo Mar CasteloHX

 

alavras, fazendo entretanto ataques aos Poderes
L.

 

m

'anco,

I . '1 Pa

| quando às eleições indiretas para governador. (Informação n. 636, de 15 Set 66 do IV

Ex) %
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”ó fpriuno indistp:::-wªve“ G até noso os stnplea ataquos no sorôms edog-g.,"é

cóTam ao m'a-mma»;to a a provocaçuoím tamos do baixo cel.», em anã

 

impatidéóética, nos contatos,.
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20, ê grande parte, 2ª'FC'“£'Tf01.a polair.infotagão noa' in6 £oaPam.,

t1p o ri»40, Oo in to o a «waves—.Que “mWºVluºª ©1a Triªx-“13309.-

pelo Rálio e pelos mto—fria ªs ão Wªlkie“, Delos o«...umª-q.. dó 1393
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problema dos unlversmarios do RIOe dealdlram sobre açoes de soli-

dariedade a estes.

Tudo indica que Ja esteja assentada à organizaçao de uma passeata e

/ a declaração de greve geral. !
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- Em RECIFE está haverdo certa agitação nos meios estudantis tendo si

do previstogªara as 17 horas uma reumao na Faculdade de Engenharia

Todas as providenclas foram tomadas e : [
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- Em SÃO PAULO os estudantes estão reallzando reuniões para debater o| .

1 O Deputado ANDRADE LIMAFILHO tem sidoo artíflce da agitação estu— |
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3... O WbV1hwuno Democrático Brasileiro fez realizar na cidade do CARUARU,
o seu primeiro comícionaquele município. O público foi pelas

Mente bom, embora os aplaisos eos oradores tenham sido t - O%
ndo-se.meia dúsia de pa590889, Sriicipalmento os que se dacontravam.

ffonte no 1 ! 2

  

2, O inírero de oradores foi apreciável e na sua quase totalidade, à
mentos subversivos, pois os ataques aos Poderes Constituidos e hs

toridades civis a m*lltares, notadamenue ao Mal, Castolo Branco, foram114 ma e 0 113pmiilimitados. Ris em síntese o que es oradores disseram:
Atria Al. 6. " e, - a - Sam LAMOPRIQUBS - Intre vários ataques «o a alregime democrát

isse;: "Quero dêste palanque dizer anos estudantos das divers
; Escelas e Universldªdes,1que na bs
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,ªusrg se reunir livremente, semque sejam molestados à base

E tas. Quero dlªer 209 camponeses que lutarei do mesma manoiza pars
E bossa so Peuni llvºemontu,som que seja, dizo, om suas sádes há

c Tim de lucarom pelas suas reivindica'SCS, livres das tortura

 

stá ocorrendo no momento",.14 sono e
53 GELO RODRIGUBS ainda fez várias considerações ao atu:

cira do Brasil, adotado pelo Federal, y
e fome, sem nae providência nonhuma seja

vis depois doe abril de 1964, etc.o tnl
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. *3. Segundo consta, SILVIO P5SG0A, candidato a Deputado lNistadusl pela .)

é outro que ataca do modo violento o atual govôrno da Repá O

blica. Basealo nos ataques realisados por JOÃO CLEOTAS DB OLLYEI- | |

BA e SÍLVIO PESSOA,O Deputado ANORADS LIMA FIJHO disse, pola 2V,V '

aa noíto do 14/9, durante o prograsa de Tribural Regional leito» "

ral, que estava achando que nÃo caria necossário o MDB felar ral

do govêrno, pela. iata «ummas levado a cabo poh Mªría Ame [NG

-RENA, ! | 394

2, Aiínia com unção &311.719 533.303. «materna gua campanha peoF © ?!“)?

ataquos vicientes eo govôrno fodorol1 e o incitamento à luta e ) 3a
reação, inclasivo fazendo usodos canais de televisão, rádios e | 4
suto-falantos. E teublée olossuto responsável pela inquietação es-
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22 a
á "9 Movimento marciano de abriis

Pregando a luta e sobretudo é luta de a da itra o govêrno e as FBrças Armadas,. fostetm, “ªntimmnto de rep

reja, .con—
Tato vei arianáa ãantra.&bz-Wise contra esse propaganda política

se 'as em térnos ínguatífíeavaiª e destiuida doe todoSívismo e Patriotisno. Tal sentimento vai se slastrendo sos eataâo:
Vizinhos, Sobretudo onde 8e esoBuco o se lêem jornaisdo Raeifa. Será um 405 principais rasnonsi—w

"' Veiãs ptlas B&ltagçõts atuais e ?Lturaa,particularmente nos
Estudantil e YTural, que certªmente entarâo ligadas 80,de que aetá sendovuículo n&asa
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  ;INFORMAÇÃO No 221/

(11 Qui dos )

ESTUDANTIL - SET 66

ente caracterizada a subversiva c externa désse mo-

Ndllu É

simultaneidade, apesar do forjarem motivos dil

'ª-nuados carecem de e são acobertados por

"initivamente a serviço de ideologias exóticas comManda-

o movimento fugiu do comando das lideranças estu--

; '
'ª) < e

er

 

  

  

3) os. : s buscam envolver os secundaristas em tôrno de pro

nente, arqulrªw como da alçada do estudante univer-

© -. ao.gtlco da oposição o que lhe dá forma e ação de

ihanto 20) "a tentªtiva de envolver, também a Igreja) a açao
 

ropro.da de certos políticos demagogos que, em cada um dos EBstad

tam as classes e muito particularmente a “tuda 147, contra o b0——

e a ordom; a omissÃo muito proposital de professores, diretores

tores dunse domo Postap a influência já*onwrovªã e muito atuan-

% do Pautico qu_urlo Revolucionário Trotskista, do

dos movimentos locais, tais como, o Movimento Con-

lista), Movimento de Libertação Nacional (“fª?o——
as atividades de conhecidos elementos explorado

dntil; todos êss0s fatores retir“n autenticidade do

estudantes,a +
conx>1nn movimento estudantil, isto é, de

ções estudantis e dirigião por estudantes,

lande pelas consequências dêsse movimento será, fiíralmen-

<quno grupo de estudantes, porém, sobretudo do PC, da Ação

PORT e de pequenos grupos polítvcow em cada Estado, citan-

( suh 10 alem WALDO LIMA FILHO, MAURILIO FERREL

FA T , ARMANDO MONTEIRO FILHO, PAULO FTICGULTREDO CAVALCANTI, MARIA

OPHRLIA CAVALCANMT (espôósa de Paulo) e MARCIA DE ALBUQULIRQUE FLRRLIRA,

lit L'Áliãul4bb

Quanto aos ucLHlS Estados esta Info será complementada em curto prazo.
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- Abaixo, transcrição do algunas frases pronunciadas no comíclo do 11 do

Arcias - Recife (PI)

Bop Fod, condidáto à rocloição polo MDB-
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| A . no - . e a Ea abit: € %.jkªf vo, Este povo de tão sloriosas tradições, êste povo que om 1930soube E

j. arrancar os paraleloepfpedos dos caleamentos para atirá-los A Polícia, R

 | êste _povoquesermarço um marco para a postorida
| doe o que terminou sendo una palhaçada, um golpe fatal para a sobrevi-

vôncia dos nossos familiares, O que chamam com muita ênfase do Rovolu
'. * y amo, ema
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é :! ção Democrática onsidero de REVOLUÇÃO CARANGURJO; porque estamos ' Í
| êndaido para trás. 0 povo morrede fome o não são tômadas providências. .|.
bi.

|.

" : Mas, dles sabem tomar rov1dônc1...» para a entrega do pafs aos nortea- É
mericamos, Para, isto são .“tócííicos é c f "A!
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 ORGÉENTISSIMO

  -INFORMAÇÃO No 777-B-B/2-

TONIO ANDRADE LIMA HFIIMHO

+-

Candidato a reeleiçao a Camara Federal pelo, .
no programa GUIA ELEITORAL, pela TV, noscanais 2 e 6 no dia 9 OUT |

66, em Recife/PE, assim se expressouº ! |
"Faltou luz aqui na TV, daí o nosso atrazo; mas felizesseríamoé nós bra-

' sileiros, se faltasse luz apénas, numa estação de televisão; porque em /
' verdade, falta luz no Brasil, que mergulhou na sombra, desde 31 Mar 6ho
E na sombra Vamos, nesta alegre republica dos., Marechais, que agora nao e
um apenas, são dois, Umgue vai sair - se sair, outro -—gpe vai entragia
se entrar, Tudo porem só não:ha geito para a melhoria da Vlda do põª$ªinuv
está cada vez pior»Realmente tudo sobe astronomicamente nêste País. Sobe
o pão de cada dia, que está pela hora da morte; como «sobe até o calxao de
defunto que poderlamos dizer, está pela hora da Vlda, amrgaque ela eo
Até o preço da eleição o Gov encareceu, subiu também. Os generos cada vez
mais elevados na mesa raquitica do povo; mas em compensaçao as açoes e /
títulos das Cias estrangeiras, sobem também e também astronomicamente no
banquete negro do entreguismo que se pratlca hoje no País,

Obs: criticou a eleiçao do Pres da Republlca, taxando-a de nomeação e: que
também não avia razão de ser feriado po%s o feriado era o processamento
de eleições; pois nomeações existem em DO o ano todo e assim terfamos que
ter feriado o ano todo por motivo de nomeaçoeso

Aíá está a nossa obhetlvidadecaro espectador, quando denunciamos fatos
dessa natureza, com o qual você não está de acordo». Não está de acórdo o
Operario. Não está de acórdo o campones, Não está de acórdo o comerc1ario,'
q; industriarlo, os trabalhadores das classes liberais, Mas também não está
de acordo, o industrial brasileiro, que não tem condições sequer de bene-
ficiar os investimentos oficiais, porque não estão aparelhados, como os D
grandes industriais que estão associados ao capital americano, Não está /

satisfeito também o empresario brasileiro, que tem a simulaçao de paz, co-
mo diz o Gov - não tem credlto para desenvolver sua indústria e af esta

a série de falencia, que está ocorrendo, notadamente em São Paulo. Não é f
só o civil, que não está satisfeito. Não está satisfeito também, tenho cer
teza, o militar brasileiro, contra o qual, tanto Tatrigam, porque cri- !
ticamos meia dúzia de oficiais que realmente //ª

do Exército de Caxias, Tamandaré e de Osóri #]? gghg_ “Q; falamos na-

queles espancamentos, naquelas sevícias, naq_q$=s

Ruud. bao .
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(Continuação" da Informação no 777-B-F/2, de 13 OUI 66, do

reram em Recife e em outras regiões do território brasileiro, não estamos

com isso ofendendo a uma classe qué merece o nosso respeito e a nossa sim-

patia s Você sabe "que aqui no Recife, um rapaz chamado UBIRACÍ foi pen-

durado de cabeça para baixo como porco no açougue, com a cabeça num /

balde de agua, em era retirada de momento em momento quando faltava o fo-

lego. Outro foi posto num frlgorlflco como se" fosse carne de,açougue.'

Outro partiram um dente com espancamentos, - MILTON COELHO DA GRAÇA.'AQui'

também se mergulhou gente em agua putrlda, como putnida é a consciência

do algoz que fez tal coisa..

Mas como nós revoltados como cristãos e como democratas, combatemos esses

excessos, não queremos enodoar a causa g6ó1 gloriosa do Exército de Caxi-

as, que muito nos merece, pois nós admiramos, amamos e respeitamos as nos-

sas Forças Armadas e . [a)

Queremos o joio do trigo, queremos é que meia dúzia nãote;

nha o Exército como seu feudo e não faça com que se generallza para toda

a oficialidade, o conceito que pertence apenas a meia dúzia de desertores

da boa tradição de um Caxias, um Tamandaré e um Ozório»

E nós sabemos também que você militar não está satisfeito com essa políti-AJ

ca, como homem de famllia e como cidadão da patria, zeloso pelos destinos

do seu País e desta Naçao. 3a)

Sabemos que você não está satisfeito, porque o seu ordenado não dá para

as suas despesas mais instantes e mais lmediatas de todo o dias

Nós sabemos onde estão os máus elementos que,, nós combatemos em nome da

democracia, em nome da civillzaçao a qual se "invoca quando se quer justi=-

ficar uma revolução que se perdeu a si mesma, na.frase clássica do revo-

lucionario David Nasser*C€',////,

 

 

 

tela 5 ie f/ eco

 

UNS-PP0.CSS- 309.
Hg

 

!!
d

 

on
ao
m

inm
ea

pes
ei

 

 



 

re
is

<

MHISTERIO DA GUERRA

« am de jm er 9 paio -Medias

É).

 , * ! sab soo chaosdecMoelserado

.

edenssRarag % '
- ale, 7 n VN NI O« (»; *a r), ip, pos & | XO N.

""da aa W EA oP beam “à L R

ima w? 3 à hm EW
APRae

RECIFE-PE, 13 OU 66. 

 

"IV TIXURCITO

9Q G- 2a  SROX Ao Emo Sr Gen Ch Gab 16,

 

_.22-88aa 2 2 a e

fusce
nTiss

imo  

DIFUSÃO: CAB MG-IMB_2%-DEH=sepra? Dir2a 2 Ag-SITI/AREL-DOSSIER-ARQ.

Je pa ava a
|

- INFORMAÇÃO Io 778-8.E/2 -

p" qto t ut M m a oa iss a a am a

- Nos comícios que o MDB fôózrealizar no Rocife, nos últimos dias, desta- '

cou-so pelos violontôs ataques ao Goyémo Foderal, o Sr ANTÓNIO DE ANA

3 a
DRADE LIMA FILHO-g É ' teal R

, Candidato à recloição, o roforido deputado acusou o govêmo fóderal como
"responsável pelos desmandos que assolam a nossa nação", Condenou a atitu
?*do dos candidatos da ARENA que "apoiam o que o federal vom fazorú
do om prejuizo dos menos favore&idos". Como sempre, usando linguajar vis .
lento, chama o govôêmo federal de ditador.,
Criticou scvoramente o rogimo domocrático, relombrando os últimos acon'te
cimentos ocorridos cm Pommambuco o demais Estados da Fodoração, oxtan

, do "'o. figura impoluta do Sr MIGUBL ARRAES“, que vive igolado, longe da P4 !
triÃ, afirmando ninda que o Si PAULO GURRRA "cora um oxilado dontro do /o
próprio Estado, porque vivo distante do coraêãov dos pomambuemos", Mhiã .

mou ainda o Sr ROBERTO CAMPOS do ontreguista, acusando-o de "esta? entro
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- Em outubro de 1958, foi solicitada ao então Goveimmador do Estado do G1

PMÃM'//%/ác20 Cáhf
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nambuco a nomeaçãode uma ComissãÃo do Inquérito para apurar as irregulia
ridades existentes no'Sorvioo Social'Cóntra o Mocambo, onde pontifica Z
van graves “cuuaçoes ao sr ANTONIO DE ALDRADE LIMA FILHO, cx-presidente
daquela autarquia, »allontando-ªó a malvorsàção de verbas e uso do car-
50 com .objetivos eloltoralu, com projuizos das finanças da entidade,

Im &ovor01ro do l959,'q então Governador CID FEIJO SAMPAIO nomeou

.

os

Levantamentodos bens da
referida autaggulq_o apurar suasContas da,admlnlstroguoque findare,

membros da Comissão, com o fim de proce  

 

    

 

 

Concluido o Inquérito Adminiwtr_txvgjfââªí3;zâªãáéfgínzcYolunes, far-
ta documentação foi catalogada ºtravó“ da qual mowtrava a rulnos CO5-
tão do sr ANTÓNIO.DE ANDRADE LIMA FILHO. ' f 226
O Dop PAULO RANGEL MOREIRA; atual Prosidonto da Assomblóia Logislativa
do Pemanmbuco, aotomar posso do cargo do Prosidente do Serviço Social !
Contra o Mocanbo, omfevereiro de 1959, declarou, no seu discurso, que
o. "SSCM avulta como exemplo de descalabro hdmlnistrativo; que comprómg

  

   

  

te as instituições ropublicanas, amoaçando polo deserádito o pola impú
nidade, o próprio sistema democrático e 'o ordenamento jurídico do. Ha-"

Reforlh—so o Dop RANGEL MOREIRA à conduta do sr ANTONIO DE AIM
DE IMA FILHO, quanto estevo 3a frente daquela autarquia.
Porfim, foi concluido o Inqudrlto Admlnlptativo, onde comprovou - o

[sªbao do Sr ANTONIO
DE AIDRADE LIMA FILHO,quo adquiriu com dinheiro da auturgpiáxoâgqumª
ta hi ' )0) e: "R o;314,Para distribuir suas cédulas pó
1fticas; É: s L -A ©.
Sob promessa de qu1“13u0 de casas pertencentes ao sscm; dozenas do

|

!
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Proprictários do Taxis e motoristas se encarregaram 'de transportar. /

eleitores no dia da eleição; gastando aquola autarquia cêórcade 950
litros do gasolina sômente em um dia - o do pesar s C0onsoquência,

o sr _ATIONIO DE AIDRADE LIMA FILHO Soi oloig E

ªªªª?Effª
MeoÇIMD DC,
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Cºlulhupçººdn Informªndo nº 788—p—L/2L7de 12 Out 66, do IV l
* e « m e a + tem - A

es
0 moumo não ocorreu na 0101030 posborlor quandonão maisdlsnunna o

-

A
' ANTÓNIO.DRB AIDRADE LIMA FILHO dodinheiro público para eu liboeralis.', 
mo, I daf Yicou dm una segunda Nuplônci“, só assumindo una cadeira no

Parlamento graças à cassação de dois mandatos portcucdntosà logoenda om

que o Sr _ANXONIO DE AIDRADE LIMA FIIHO haviasido inscritº. '
Apareco agora com ares do'vcutul acusando a tudo e a todos, Os volumo—

à o inquérito cstão na Justiga. As provas colhidas e que traduzom o

*

'cou

comportamento como homem público, continuam vivas; É sea

penal não foi iniciada, deve-se Aimunidade do sr ANTÓNIO DE ALDRADE LIMA 

 

 

FILH óbvxo, cabuo o seu osfôrço emmanterso rovoctldo dossa imuni—e or mea RR mm E M

dàdo aº“ n20..RVOA to as,. 2.

F&

T1

+

co, alguns dêósses dooum04uOH'“-A

Daf a sua pertinaz acusação'ªOfatualovôxno e àRevoluono doe 31 Mar 64,

 

mostrar corio“ "“pocto» da :"poúbllldwdo do SY AITOHIO DE A:DRADE
IMà FILHO basta oxtrair certas peças, por ocrtldao, do inquérito adminis
rativo, que se encontra na 83 Var“ Criminal da capital. Rolaciona-so aba

'- Of nho 633, de 29 Nov 61 ao Procurador Geral do Estudo ao Promotor
Público (8a y).. " E * 1 2 io

- Relatório da Comissão, constituldufatravásdo ato no 1 512, publica-
do no DO de 14'Fov 59;' feio 3a l MEM . *

- Examo geral das contas (fls 57a 107), *. : 3 4

- Potição do Promotor Jar'as Corroia Guerrw; do 12'Mar 62 (fis 103)
- Despacho do Dr Juigzg (ªls 104)?» Aa de iai, ! ARE
- Cópia do Of do Juiz ão Socrªtárlo da Fºnond (f [a] 165);
- Of resposta do Sec Fazenda (#15 106); R er o
- Of cm andamento, digo,.aditamento do See Pqsonda" ao Julz de Dlrolto

da 3% Yara (fio 11319; " Ate da
- Despâcho doJuiz (fls 113 a 114); 1

- Requerimento do P2omotor Públicó (fls 115 e 116);
- Despacho do Juiz (fls 117a

70

900%.)

- Parcecir do dr Promotor Públlco averbando-se de suspeito (fls I11l7v
a 118); ! 3 AMR R$

- Parceer do ?romotor Sldó»10 de MOderO» pedindo arqu1vamonto (fls 119
a 129); %" A ! :

- Despacho do Juiz aver cªdê—so doe suspeito (“ld 128),

"3x
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- INFORMAÇÃO No 780-B-E/2. -

' As vinte horas e'treze minutos foi iniciado um comácio no dia 6 de out

de 1966 no Distrito de Cavaleiro - JaboatÃão-PE, tendo terminado as 22,10

Horas, Entre outros candidatos falou o Deputado Federal ANTONIO DE

_

ANDRA 7

DE LIMA FILHO candidato a reeleição, foi bastante violento em suas pala

vras. Taxou o governo federal de ditatorial, abordando o problema dos mil
nérios desviados crlmlnosamente pelos americanos, e acusou o Ministro Ro
berto Campos de ser o maior entreguista que o Brasil já conheceu, Disse/
entre outras coisas que o Governo Federal está Saqueando a Nação, que o ."
Ministro Roberto Campos vive como fidalgo, habitando uma mansao luxuosa,
possuindo empregados estrangeiros e que o idioma preferido em sua residen
cia é o ingles. Falou a respeito do General Riograndino. Kruel dizendo / :
que o citado oficial mostrou na Camara Federal uma das mãos cheias de mi- .
nérios, adiantando ainda que o General quando falava no recinto da Câma- ©
ra, chorava de emoção» Continuando: o Degutâdo ANDRADE LIMA FILHO disse/ $

' "que o Ministro Juraci Magalhães dissera não ser verdade as declarações do
[! x General Riograndino Kruel, e então aquele militar declarou que se estives í

. se presente naquele ato, quem duvidasse das Suas declarações esfregaria di
as mãos cheias de minerlos na caras Abordou o altocusto de vida, fazen-

, do comparações referentes a alºuns anos passados e responsabilizando o /
" Governo Federal e mui especialmente o Ministro Roberto Campos. No térmi- “&
no de sua oraçao, No) Deputado ANDRADEVLINA FILHO concltou o povo a votar /
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DIFUSÃO:- GAB MG-EME-39o DN-28 ZONAER- SNI/ARE-DOSSIER - ARQUIVO

- INFORMAÇÃO No 796-B-W/2 -

As vinte horas e treze minutos no dia 6 de outubro de 1966, no Distri-
to de Cavaleiro-Jaboatão-PE, teve início um comício do MDB, terminando
as 22,10 horas, Entre outros oradores, falou o Deputado Federal ANTONIO *
ANDRADE LIMA FILHO: fazendo severas crlticas, dizendo entre outras eoi-
Sas o seguinte: " O Govêrno com suas estatísticas mentirosas vive a 114
dir o povo, que na espera de uma melhora de vida, Sofre desesperadamen-
te". - " De 31 de Marçopara cê, o Governo só fez uma coisa. entregaro "
pals aos americanos", ! O povo não pode falar porque é subversivo",/
- "Podem engessar, minhaVOZ, podem me prender, podem me matar, porque

só assim deixarei de falar contra êsse governo de tiranos, que nem se-.
quer permite que estudantes realizam suas reuniões, preferindo vender /
o país aos estrangeiros", Os ataques do referido sr, jamais foram come-. :
didos, Suas palavras foram Vlolentlssimas, chegando a afirmar aos pre -'l
sentes que os estudantes brasileiros realizaram uma passeata pacifica -_7
mente em Araraquara, Estado de São Paulo, o mesmo ocorrendo no Parana,
onde não existiu Vlolenciao Entretanto, aqui am Recife e no Estado da /
Guanabara, como também em Minas Gerais,; houve pancada somente porque PAS
a polícia resolveu espancarestudanteso'Lembrou a prisao injusta do es-
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vioclatos ataques ao CovêmoFederal
VGMINigaba

pelos desmandos que assolém a nossa naçao" Condemou a atitude

tos da ARINA que "apoim o que o gnvômo federal vom fazendo em

Como sepre, usanfo linguajar  viclherto, fodos menos favor-pomos #5
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do próprio Es.—ç

: do SrMAU ARRAES, que vive isolado, longe da Pátria,

Lnda que.o Sr PAJLO GURRRA "era um exilado dentro
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ANTONIO ANDRADE LIMA FILHO

 

Comício realizado no dia 06 Out 66 no bairro de Cavaleiro(Municícipio de Ja-

boatão/PE) .

ANDRADE LIMA FILHO Deputado Federalfªi bastante violento em suas palavras., Ta

sou o govêrno federal de ditatorlal, abordando o problema dos minérios desviados

criminosamente pelas americanos, e acusou o Ministro Roberto Campos de .ser o ma

ior entreguista que o Brasil já conheceu, Disse entre outras coisas que. o Govqg

no Federal está saqueando a Nação, que o Ministro Roberto Campos vive cano fi-

dalgo, habitando uma mansão luxuosa, possuindo'empregados estrangeiros e que o

idioma preferido en gua residência é o inglês. Falou à respeito do general Rio-

grandino Kruel, dizendo que o citado oficial mostrou na Câmara Federal uma das

mãos cheias de minérios,.adiantandovainda que o general quando falava no recin-

to da Câmara chorava .de emoção. Continuando,o Deputado ANDRADE LIMA FILHO dis-

se que o Ministro Juracy Magalhães dissera não ser verdade em declarações ã5_Qg

neral Riograndino Kruel, e então aquelé militar declarou que se estivesse pre -

sente naquele ato, quem duvidasse das suas declarações esfregaria as mãos cheias

de minérios na cara. Abopdou o alto custo de vida, fazendo comparações refereú e

tes a alguns anos pasaados e responsabilidando o Govêrno Federal e mui especial-

mente o Ministro Roberto Campos,. No têrmino de suaioração, o Deputado ANDRADE Lª

MA FILHO concitou o povo a votar nah candidatoâ do MDB , para que o país possa

voltar ao regime democrático, e consequentemente ter fim a atual ditadura, Dis-

se andda (ainda) que de 31 de Março para cá, o governo só fez uma coisa: entre-

gar o país aos americanos. "O povo não pode falar porque é subversivo", "Podem en

gessar minha voz, podem me prender, podem me matar, porque so assim deixarei de '

falar contra êsse govôrno de tiranos, que nem.se quer permite qué os estudantes

realizem suas reuniões, preferindo vender o país aos estrangerros "., Afirmou que,

aos presentes que os estudantes brasileiros realizaram uma passeata pacificamente

em Araraquara, Estado de São Paulo, o mesmo ocorrendo no Paraná, onde não existiu

violência, Entretanto, aqui em Recife e no Estado da Guanabara, como também em

Minas Gerais, houve pancada sômente porque anolícia resolveu espancar estudan -

dantes. Lembrou a prisão injusta de estudante AÉCIO e falou sôbre D. HÉLDER,

( Infome 159àlde 1/11/66-0ENIMAR -)REXEXR
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ASSUNTO : AGITAÇÃO ESTUDANTIL
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, Dep Est ANTÉITO DS ANDRADE LIMA FILHO (1MDB);) agitúor, em favor,

#
IV EXZRCITO ae 2 Ee
A1 é ! $ * ? _.

MªwBi, ,;

No dia 05 Jim 69, às 1530 nomo, na Assembléia Legislativa do Ea

"tedo de Pornanbuoo, roslizou-s9 mm. bonifestação liderada polo "

Dep Est WALDEMAR BORGES (1DB), porte-yoz do PO do B, na AI./PB,c

daMWWWáltinds acontecimcmtoa on.

tudantis verificados no Rocifo. , 2

As da. Lauenbláia Legislativa ostnvem repletosdoestuda—41

tos de níveis nommdário © o. -

0 Dop WALDEMAR BORGho, em séu amem-So, atacouviolentamente o /

Govémo Contml, 'rcla Bua incapaz—mada”, pmcumdo demorand—

160. 1 D - Ma A ;

QuantoRs primos dos ostudmtoa classificam-an do'imorniu, uma

vêz que, nos depoimentos das testemunhas de acusação, as

havism declerado que s0us depoimentos foras forjados pola Polícia

como tembém tinham aosiínedo sem lera. *

Declarou, nínda, o Dop WAIDEMAR BORIS, "quens tontenunhas.de ecu-

sação, mendo políciais e por teremdosmêntido seus do poinentos , /

foim punidos por sua corporação, fazôndo com que se chegue & ]

conclusão da roinento imoralidade existente na própria

O Dop VALDEMAR, dapoia dosou discurso, foi apleudi do delirante

mente polos estudamtos. Estos, após fazerom um comício rolímpego

ataemido as autoridades comtituidªa 9 pedindo a cossão dos estu-

Qnntes em tômo da causa, forom avisados polo Dep WALDIMIAR BOB»-

GES, para que fôssom ombofn, afim de evitar xxx—10000. f a

03; v&ãa—ªº PB nª 349/040ow da 04 Jim.68)

 
 - Uraliaado Emu/7 5.000 Fls - 10/61

Saiu/o 79/b/69 -
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X Período de 30 jun a 06 Jul 63 )

  1, CAMPOMILITAR

oooo....coóooooocoooúoCOOOQQoooovoo...tono...ooo—(ooochvooooooo-QOOIO R

DOID0.0.!.....OIOCCCOQOOOQQCCCOÓCQOOOCOOCOQCOOCICluuthOQG-OOOQQOQOO.

2, GAUIPO
;)

" - ]lm Fortaleza-Ce, o Cen Div-R/L MURILO BORGES MOREIRA foi nomeado di-

Tetor do BNB, na vaga do Senador WALDEMAR DE ALCANTARA,

M $ B. rate A v f 7 A vaDI.............IQOCQOOCQOIOCDOOOO ....O....00.000...CO......OQCOOOOOO.64
'...QOOOOOO.......OCOOOO0.0QOOQOOQOOOO.........COQCCOOOVCÚQODO......QI'E

h, CAMPO PGICOSSOCIAL

- Im graças a política divisionista existente entre as lide»
-PTanças estudantis, tenes um fraco movimento,

9)

- Fm Salvador-Pa, os estudantes realizam ampla divulgação dos metivés

de sua luta., Utilizam diverdos auto falantes colecados na feto das /
escolas o distribuem grando quantidade do panfletos. lMotícias divulga-"
tas sao tendenclosas apresentanis a figura do governo federal como ins

, teressado em prejudicar a educação do peva ea bensfíicio de maiores ver»
bas para a3 Forças Armadas, como também respcnsível pela vanutenção da .
femo e nisória de nosso peyo para sustentar a riqueza da minoria privi-
legiada, Os estudantes convecam e povo para lutar per seus direitos, / |
incitam abertamente a luta de classes, Pela primeira ves en Salvador-Ba

es panfletos terminam: " e pevo erganizado e arado derruba ditadura" ,.
Um manifesto assinado pele presidente do DCF e presidente da extinta / |

UEB,'cà9rãanadorou de todo movimento des estudantes na fica, foi publi-.
. cado cene matéria paga nes jornais de Salvador, , I ! ! :

| =- Em face a situação tensa e previsão de quebra -quebra /
|

-

RA congantraqão amunciada para e dia 27 jun peles estudantes, caso a pó,
"  lfcia tentusso impodí-la, ogovôrno do estado após reunião com 6 seu sem. Cretariads decidiu autorizar as'manífáàtaçães programadas,.rotírundó 0 2policipmento estensivo de centro da cids4s, Os estudantes assim realiza-Tam umà concentração pacífica, com a participação de alguns políticos , .

Fizeram discursos contra é rmgiáã, não se repistrande nenhua incidentooiê_- - Pm Rocife-P3, apesar da proibição e apéle formlado pelo Secratírio,dáâ
Segurança Pública, os estudantes promoveram uma concentração e confoto /
rélâmªígo no dia 27 jun, resultando em choque com a polícia, Foram efota
sdas prisões de estudantes, jornalista e padro, Os padres à palisara, dia
gurssram em comícios relâmpagos. Ea frente a Universidade Católica os es

|$ a ,à Alea a o, 7 IA" % $ é ; $ Pl pria de co toras dente, s é £ s L1 f 3 |Q 1% à i Aécio i t s K s deg vcd re i ta idea e va a uai fd ado Amd ed dora, OE d0 ALAR cela Pagina, (y ação a Nails i aco aEai tve "doi dAE aio aa A sido a epi ao es pao em uuemai f i Poi

 



 

  

 

17 . Uma manifestação estudantil, declarou: " estudantes tem Dissão maior de que o

 

eea i ea eeo 'tá º;f Tºlº/<,«2525'ígtª4ãipçªí1
F.: %

*É '
: d iaiSQ a

| A centínuacão do Peletin Informativo Seranal no 27/68 , do IV IPxírcite ) |
a à Etudantes pressveram poquena concentração, hestilizende e gevôrno, pichan-2;_

de ônibus e subindo nos mesmas, concitando o psvo a se unirem con és estas)

4

dantes, " pois unidos seremos fertes", 0 Sr Salviano Machado, vice-goy em |ne govôrne estadual, esteve na eminôncia de retirar a polícia / :
das ruas, tendo exigido entes, que as lideranças estudantis situasseu P6a =]
pensabilidades para que a ordem pública não fósse psrturboda, O poveraradar|.em exercício designou uma Cenissãe composta pelos Pop LGABL SAMPAIO, SlLVIOjjPESSOA, Pref JORDÃO EMERECIANO, Aqy JOXO MONTEIRO FINO é jernalista CAR -LOS GARCIA, com o fim de procurarem eu seu neme, e Arcebispo D, MELDFR, / ".para que o mesma transritisse nos Batudantes, a disposição do govôrne em P:
permitir a manifestação, D NELDFR após contactos com os estudontes, diase_ "(hão ter chegado a bom óxito em seus entendimentos, Os estudantes nãotaram as condições, A noite reunidos na UCP, inclusive D, MEILDIR, permanç 'ceram tóda madrugada, Naquela Oportunidade D. HFIDER doclarou a tda lidesrança estudantil alí reunida e seguints: " a luta do estudante é a luta dspovo, Não trago conselhinho para vocês, Ache que quanto maior fer a uniãe 'entre os jovens, maiores serão es meios parao atendimento de suas justas/'  Feivindicações, e finalizou dikzende " contem comigo como quem conta esm um ")" limão mais velho ", Foi formada uma comissão composta por D, REIDTR, press._ Mentes de diratórios acadênicos e centrais da UCP, UEP e UFRP, professorespaís de elumos e representantes de grênies Secundaristas, com a finalidade Ede tratarda libertação dos estudantes presos, Outras comissões form trgasnizodas para traçaren novas diretrizes de luta,; tendo a uiiversidade estél1ica, como ponto da reunião. No dia 28 din,foram tentados comícios relim=- .PAÇOS 'e quebra-quebra, burlande a polícia, que de imediato assenhorou-se /da situação, O estudante universitérie DEVNLIO ANTÓVIO RES, jogeu uma bem- .ba junina de grande toor ,no miro da residência do PIsfaito de R$»Cifa, sendo, digo, sem causar maiores donos, Prêso e interrogado pela p»lf |, Cia,;dsclarou não ter tido a intenção de terrorisus, cone tambéa descenher .:ser alí a residencia és prefeits,

$= Pa Natal1«RN, Dem TIMOTEO AMOROSO » â0 Ser convidado para porticipar de / "
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simples iuta per Baíis verbas para Universidado, pois nãe adianta univors1-dade com mais verbas dentro do Sistema capitalista que visa apenas so lu -crê. O professor OITO DE BRITO GUERRA, reitor da UFRN, declarou que " es: , brasileiros querem maior intorração dentre da Uusiversidade e, que |Uma reforma universitária Urgente, deve ser iniciada, RS.- Im Natal«PM, a polícia militar, impedo uma passeata de estudantes, estan=-!.do €3 te smos claberando plano de ação para nova passeata, como também parade boletins, Eo ião- An Pertaleza-CF, córca de 150 estudantes precedentes do outroscipantos do ensino, invadirame tentaram incendiar a sedo da Pecola des Agranemla, protestandovcuntra & ajuds da Aliança Para 8 Progresso e da ªhiier— !sidade do Arizena, cêncedida para aquela escola, ! F
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/ ( continuação do Boletim Informative Semanal no 27/63, do IV Exórcits )

 

R | f - In Rooife-FÉ, e Srlºatuíio Vargas Mendes, foi nomeado interventordo
; dicnto dos . Arrumadores, em substituição ao Cap Cerveta MENDES, que Dºdi“!

! f exoneração, . ' $S$| - Fm Salvador-BA, encontramos a cidade com mures e paredes pichadas, came /.
tambêm Universidade e escolas secundárias cheias de cartazes com dfsticos ,
todos com funds subversivo, precurande influenciar a pepulaçãe., Ti>dos carta l“;
295, pichamentos e panfletos precuraru desmoralizar e gevôrno, Fórças Arma»
das , particularmente o Frército e a Polícia. Durante o desfile cívico de / A
dois de julho, os estudantes diástribuirarm grando quantidade de panfletos a1,à
tamênte iínsultose ae Exárcito e aoxmósmo tempo convocando a população parei/3
concentração popular, - 4%%

|?- Pm Natal-RN, Froi Chieo, prior deminicano de 8 Paule, em conferência na Ca
sa do Estudante, declarou: " as formas pacíficas não foram esgotadas, P 83.

|

,

mente depois que as formas pacíficas não derem resultado é que se deve pe - |
à Eur nas armas ", f ! » * ! |- En Recifo-Po, os estudantes realizarau uma concentração nas ruas da cidade,

onde a tônica foi a repressão peliícial, aumento de passagem de ônibus e pe-» "
lftica educacional de govêrno, Houve comícios, pichamentes, distribuição /bd. de panfletos, e Grupos exaltados empunhando cartases e gritando " e pow te$ nid3 derruba a ditadura ",jlãm de eutros slogans, Queimaram uma bnndeíia 4 .
norteamericana, Discursarem vários oradores, inclusive frei Inície Pires ,).| do Mosteiro de São Doente em Cinêa-?E, condenando os trusts internaçionais 4
© pregando a reforma universitária, O padro RRQINAIDO prof de Inst4
tuto de Teclogia do Recife, disse : " a batina é agora, sômente uma veste /funcional que está reservada as funções litúrgicas, Tomaras parte ativa nasmanifestações : Dsp Eçidie Ferreirafita, Clóvis Costa lima, Doramy Sampaio| Valdemar Borges." 2 Silvio Pessoa, prefeito de Noyaré da Mata -=

F srjeira bima, professes Oloyani Sampaio, Jenará Muniz, Rafsal Ãde Monass, Valniré Chacon, Olímpie Renald, Economista Reberts Cavalcante ,., Durante apasseata fei notada a presença de pedras e cacstes que eram cen- ©|

-

duzido3 pelocompanontes, inclusivo padres, Acompanhando a passeata diver - É- 8aviaturas conguzindo materialignorado, D Eelêer no Palício dos «$.. nháa, atenuªm-agºnizante a9s acontócimntos, declazonde: " permanoserei aq
_ Cntrotanta , se tleun incidente ocorrer, rumarei para o centro da cidade //P.

  

   
  

  

 

    
  

   
   

    

   

 

  

   
  

   

  

 

 

 

   

 

  

 

   

 

, Com e intuito delevitar maiores consequências | , doi 3- Em Fgrçalom— CF, es alunes dos Institutes Pásicos continuam ocupando as "_ Cepondencias dos referidos institutos, sem "que a Reiterta tome qualquer //" previdência para ?desaloJÉ—los. O ConselhoUniversitário da UFSC publicou notade solidariodade as movimento estudanti3,
a .o| -e Fm Salvador—Bai no dia 4 de Int, durante uma passeata estudantil realiza» .. da,foi1 queimada uma bandeira norte-americana, apodrejados corros oficiais©. 9 pichamento de do Palácio do Gevêrno do Estado esa dísticos " AbaixoDIZ Vãana » , | ABAIXO A DiTapbuRa a, Grupo exaltads invadiu as dependôncias
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(_ sontiniuaçãodo Bolotim Informatiye Semanal no 21/68 , de IV Bráópoita

| " da séde de Acôrde HIC-IBAID, quebrande méveis, máquinas de escrever, iam
- gendiands dscumontes o prédie, coasftenanda a intorvenção des banheiros,| | A palícia esteve ausente tods e tempo, intervindo apés e incondih da sé|| de Feram notados #studentes portendo garrafas sem paris, presiH!! hinde-34 ser fetão mnha-guª“) Ato ! ' 11094

- Tador es compos do perfedo transcorrerem cem norvolidade, spevas e /
_ÍÍ. psí'casâácíal apresenteu e rovinonto estudantil, eentinuande enta vês reis.

violento em tida Éris, tornando-se necessário eo esprêgo do métodes nais e
2 ficazes para conbato-le,- |
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